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Naufragio da nao Santo Alberto 
no Penedo das Fontes no anno 
de IS93 



ANOTiciA da perdigào da nao Santo Alberto no 
Penedo das Fontes, principio da Terrà do Na- 
ta!, e a relagào do caminho que fìzeram em 
cem dias os portuguezes que della se salvàram, até o 
rio de Lourengo Marques, onde se embarcàram para 
Mogambique, sào de grande importancia para nossas 
navegaQòes, e para aviso dellas mui necessarias. Por- 
que o naufragio ensina comò se devem haver os na- 
vegantes em outro que Ihes póde acontecer, de que 
remedios proveitosos usarào nelle, e quaes sào os ap- 
parentes e danosos de que devem fugir, que prevengòes 
farào para ser menor a perda do mar, e mais segu* 
ra a peregrinagào por terra, comò com menos perigo 
desembarcarcto nella ; e a causa da perdigào desta nao 
(que o é quasi de todas as que se perdem) a relagào 
do caminho mostra qual devem seguir e deixar, que 
apercebimentos farào para a sua grandeza, e diffìcul- 
dade, comò tratarào e communicarào com os cafres, 
com que meios farào com elles o necessario commer- 
cio, e sua barbara natureza e costumes. E para que de 
couzas tao importantes e novas se tenha o necessario 
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conhecimento, eacrevo este breve tratado, resumtndo 
nelle um largo cartapacio que desta vtagem fez o pi- 
loto da dita nao ; o qual emendei e verìfiquei com a 
informagào que depois me deo Nuno Velho Pereira» 
capitào mór que foi dos portuguezes nesta jomada. 

Partio pois a nao Santo Alberto de Cochim a vin- 
te e um de Janeiro de mil e quinhentos e noventa e 
tres, da qual era capitào Juliào de Farla Cerveira, pi- 
loto Rodrigo Migueis, e mestre Joào Martins, e nella 
vlnha para o reino D. Isabel Pereira fìlha de Francis- 
co Pereira, capitào e tanadar mór da Ilha de Goa, dona 
viuva, mulher que foi de Diogo de Mello Coutinho ca- 
pitào de Ceilào, e trazia D. Luiza sua fìlha donzella 
fermosa de desaseis annos, e assim vinham Nuno Ve- 
lho Pereira capitào que fora de Sofàla, Francisco Ve- 
lho seo sobrinho, Francisco da Silva, Joào de Vala- 
dares de Sotomaior, D. Francisco de Azevedo, Fran- 
cisco Nunes Marinho, Gongalo Mendes de Vasconeel- 
los, Antonio Moniz da Silva, Diogo Nunès Gramaxo 
capitào da nao S. Luis de Malaca, que arribàra à In- 
dia, Antonio Godinho, Henrique Leite, e Frei Pedro 
da Cruz frade Agostinho, e Frei Pantaleào dominico, 
e outros muitos passageiros. E fazendo a nao sua via- 
gem com tempo prospero chegou à altura de dés 
gràos da parte do Sul, na qual paragem teve princi- 
pio a sua perdigào ; porque nella se Ihe abrio urna 
agoa, e posto que pouca, e que nào estorvasse a der- 
rota que se levava em demanda da ponta Austral da 
Ilha de S. Lourengo, chegada porém a vinte e sete 
gràos sobreveio vento Sul com que està agoa cresceo, e 
arrojandoa o vento, indo a nao pela bolina, e meten- 
do multo de 16, por se afastar da dita ponta, deo urna 
grande cabegada, com que rendeo o gorupéss que lo* 
go se concertou. 

Navegando deste modo com tempo bonanga, e sem 
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a bomba dar muito trabalho, houveram vista da Ter- 
ra do Natal aos vinte e um de Margo em altura de 
trìnta e um gràos e meio, a qual costa correndo, e 
tomada a altura o dia seguinte, se acharam em trinta 
e dous gràos, em cuja tarde houve vento Oéste por 
rìba da terra, com que sefizeram na volta do mar so 
com as vélas grandes, e no quarto da madorra, sem 
vento, nem mar que o causassem, comegou a nao a 
fazer multa agòa, crescendo em grande quantidade na 
bomba. Foram logo abaixo a reconhece-la, e entendeo- 
se que entrava pelas picas de popa, por baixo de urna 
caverna, lugar mui perigoso e de difficil remedio. Pa- 
receo ao capitào e aos officiaes que o poderia ter, cor- 
tando-se um pedago da dita caverna, e assim se fez. 
E posto que cortada se tomou a agoa e comegou a 
estancar (da qual boa nova o piloto e mcstre pedi- 
ram alvigaras a Nuno Velho Pereira, e elle Ihas pro- 
metteo) durou pouco està melhoria, porque comò a 
agoa achou aquelle lugar fraco arrombou-o com mui- 
to maior furia, e entrando na nao cresceo em grande 
demazia. E assim tem mostrado a experiencia por es- 
te successo, e pelo da nao S. Thomé, que foi quasi a 
elle semelhante, que se devem procurar e fazer todos 
OS outros remedios para tomar a agoa, mas nSo estè 
de cortar madeira, sendo mais necessario accrescenta- 
la que tira-la, porque posto que em boa apparencia, é 
depois mui danado, corno se vio nestas duas naos, que 
se se nào cortàra em Santo Alberto uma caverna, em 
S. Thomé um pedago da escota e ponta de pica, nào 
se senhoreàra dellas tanto a agoa, e sendo menos, e 
aproveitando mais os outros remedios, póde ser que 
està pudéra arribar a Mogambìque, e a outra déra à 
còsta, e nào se perderà m tao longe della. 

Vendo os officiaes o perigoso estado da nao, e que 
fiella havia dezoito palmos de agoa, determinàram que 
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se alijasse, e arribasse em popà. Urna couza e outra 
se come^ou logo a executar ; e o mestre fez léstes a 
escotilha grande, da qual com barrìs deitavam a agoa 
fora, que fot grande alHvio i. nao. O que entendido de 
alguns affeigoados aos brincos dos seos caixòes que le» 
vavam no convés, paràram em os alijar, esperando 
jà salvar-se com elles, mas promettendo Ihes a troco 
Nuno Veiho Pereira (se Deos o levava a salvamenta 
é terra) quarenta e cinco'quintaes de cravo que tra- 
zia na nao, pode tanto està sombra de interesse que 
ficou logo desembaragado o convés, e crescendo de* 
pois o perigo se deitou ao mar tudo o que ha via na 
tolda dos bombardeircs, e nos paioes das drógas, com 
que fìcou cuberto de infìnitas riquezas, langadas as 
mais dellas por seos proprios donos, dos quaes eram 
naquelle tempo tao aborrecidas e desprezadas, coma 
em outro foram amadas e estimadas. 

Era j^ quasi manhà e principio do dia seguinie, e a 
agoa entrava em tanta demazia, que da segunda cu- 
berta se nào podiam tirar os caixÒes, e quebrados com 
machados, se alijava o fato que nelles vinha. E posto 
que havia um gamote grande aberto na escotilha, ou- 
tro pela estrinqua, e outro pelo paiol das drógas, por 
onde com barris se deitava a agoa, e assim com as 
bombas, com nenhuma couza destas diminuia. Conti- 
nuou-se todo o dia este trabalho, acodindo Nuno Ve- 
iho Pereira, o capitào, os fìdalgos, e soldados, com 
grande presteza e diligencia a umas partes, e o mestre 
com gente do mar a outras. E sendo noite se empa» 
chàram as bombas com à pimenta e fìcàram de ne* 
nhum servigo. Havia jà na nao doze palmos de agoa» 
com que muitos perderam o animo, e os que o tinham 
estavam tao cangadosque nào havia quem fosse £ se* 
gunda cuberta encher barris, na continuagào do qual 
exercicio consistia a salvagào da nao. Pelo que Nuno 
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Velho Pereira desceo abaixo ao porào da nao com 
grande perigo pendurando-se pelas cordrs das bpmbas» 
e comegou encher os barris, os outros fìdalgos e soN 
dados movidos deste exemplo fìzeram o mesmo, e nào 
largaram mào do trabalho toda aquella noite. No firn 
da qual, e principio do dia seguinte se houve vista da 
terra, corno o piloto prometterà na tarde passada, cu- 
ja subita vista assim alegrou a todos, e encheo de al- 
vorogo, corno se nella nào estiverà tao duvidosa a sai- 
vagào das suas vidas, corno na nao que o mar ia sor- 
vendo a grande furia. 

Vista a terra attendeose em alijar tudo o que ha- 
via no castello, debaixo da ponte, e na popa, com que 
alliviada algum tanto a nao se déram às vélas da ga- 
vea grande e a cevadeira, para chegar mais de pressa 
é. còsta, governando porém sempre, e parece que mi- 
lagrosamente, porque levava j^ duas cuberlas cheias 
de agoa, e as mezas arrastando. E prevenindo Nuno 
Velho as futuras necessidades de armas e munigòes, 
sem as quaes estava tao certa a perdigào na terra que 
viam comò no mar em que andavam, advertio ao ca- 
pitào que mandasse recolher as armas, polvora, chum- 
bo, e murròes que se ?chassem, e deo ordem a Anto- 
nio Moniz da Silva que ajuntasse as suas espingardas^ 
e as que mais encontrasse, e atadas as metesse em al- 
guma pipa, para nella se salvarem. O que se fez jà com 
grande trabalho, recolhendo se na tòlda o que se achou» 
donde depois de vararem em terra os pedagos da nao 
se tirou com difficuldade. Foi està prevenga© e lem- 
branga de Nuno Velho de tanta ìmportancia, que fal- 
tando, faltàra o remedio de todos estes portuguezes, 
porque obrigados os cafres do temor e espanto das suas 
armas, fìzeram-se dòmesticos, commut^ram com os 
ncssos seos mantimentos, e deixàram de executar sua» 
vontades, inclinadas naturalmente a roubos e traigoe 
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corno se vera pelo discurso desta relagào ; e assim eoi 
semelhantes desgragas e desestrados successos tenha- 
se multa conta com o recolhimento e guarda das ar- 
mas, rpupa, e cobre, para o resgate e defensào, pois 
nisso vai tanto ; e advirta-se que tudo se ponha no 
chapiteo, para que com facilidade se salve. 

Sendo ]i perto da terra por ordem do mestre come- 
garam os carpìnteiros a còrtar os mastros, e em oito 
bragas e meia tocando o léme saltou fora, e nas oito 
<leo a nao a primeira pancada, pelo que se acodio lo- 
go a cortar a enxarcea, com que cahiram os mastros 
com grande e lastimosa grita de toda a gente. 

Cahidos OS mastros deitàram-se muitos a elles in« 
consideradamente, parecendo-lhes seguro remedio para 
escapar do naufragio. Mas comò estivessem ainda pe- 
gados com alguma euxarcea, as impetuosas ondas que 
com grande furia rebentavam na nao déram nelles, e 
todos afogaranì com pernas e bragos quebrados. Re- 
compensou-se este dano com um bem nao esperado 
dos vivos (que da nao viam este triste espectaculo) 
o qual causaram os mesmos mastros, porque as suas 
furiosas pancadas, que os espantavam, e das quaes 
com grande temor esperavam serem sogobrados, es- 
sas foram seo remedio, desfazendo a nao e moendo-a 
de maneira, que (depois de encalhar entre as nove e 
dés horas do dia, vinte e quatro de Margo, distante 
de terra alguns quatro centos passos) se partio em 
duas partes, despegando se as cubertas de cima das 
duas debaixo, as quaes fìcàram no lugar em que es- 
tavam encalhadas ; e a parte superior se chegou à ter- 
ra, e della ficou mui perto. 

Estava na proa o capitào, o piloto, e mestre com 
muita gente, e a outra toda na popa com Nuno Ve- 
Iho Pereira, que acompanhava e amava D. Isabel e 
D. Luiza, e era seo reparo das ondas, que apertadas 
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entre os mastros e a popa encapelavam por cima del- 
la, e etn Nuno Velho (que tinha estas fidalgas reco- 
Ihidas debaixo de um balandrao de chamalote) que- 
bravam o impeto, e nào eri tao pouco furioso (prin- 
cipalmente na popa por estar a enxarcea que detinha 
OS mastros, nella pegada) que nào fosse necessario ata- 
rem-se muitoshomens com córdas aalguns pàos fìxos 
della, porque nào fossem levados dos màres. Outros 
qne sabiam nadar, temendo que sobreviesse a noite an- 
tes de darem à còsta os pedagos da nao em que es- 
tavam, e que os mastros os disflzessem ou que os vi- 
rassem, e assim ficassem debaixo delles afogados bo- 
taram-se a nado, e com os golpes da multa madeira 
que andava vagando pelo mar, e com a ressaca das 
grossas ondas que rebentavam em grandes e asperos 
penedos da praia, muitos delles se afogaram. 

Comegando-se a noite, se desapegou a popa da proa, 
que por baixo até aquella bora estiveram pegadas, 
com que tambem se soltàram os mastros, e encalhou 
a popa multo direita nà praia. Mas receando Nuna 
Velho que as grandes correntes daquella còsta, que 
correm ao Suduéste, a levassem comsìgo, sendo jà mul- 
ta parte de mare vazia, mandou a um criado seo, bom 
soldado, chamado Diogo Fernandes, que nadando fos- 
se à terra, e nella puzesse um cabo, no qual amarran- 
do aquelle pedago de nao fìcasse seguro das ditas cor- 
rentes. O soldado o fez com multo esforgo, e melhor 
vontade, e a maior parte da gente que estava nesta 
popa saltou em terra. Sendo mela noite se atravessou 
o castello na dita popa, e por ella comò por ponte,, 
se puzearm na praia os que nelle estavam. E na en- 
trada do quarto da Alva desembarcou Nuno Velho* 
Pereira, e os fìdalgos e soldados que acompanhavam 
a D. Isabel e a D. Luiza, os quaes se foram alando 
pelo cabo que estava em terra, em quanto a mare fot 
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enchendo, e estando vazia ficàram em seco, e a pé en- 
xuto sahìram. Depois que tod^os se receberam com cho- 
rosos abragos, déram muitas gragas a Deos Nesso Se- 
nhor pelas grandes mìsericordias que com elies usou 
no dia da sua mìlagrosa Encarnagào, livrando-os de 
tao perigoso naufragio, e salvando-os naquella praia 
(cuja altura austral é de trinta e dous gràos e meio) 
a que os nossos chamam o Penedo das Fontes, e os 
negros Tizombe, e contados os portuguezes vivos 
acharam-se cento e vinte e cinco, e mortos vinte e oi- 
to, e escravos vivos cento e sessenta, e mortos trinta 
e quatro, e o que restou do dia se passou enxugando 
o fato com que cada um escapàra, ao longo de muitos 
fógos que logo se fizeram da madeira que -da nao deo 
à còsta, aquentando se do muito frio que sentiam, e 
repouzando dos trabalhos e angustias passadas. 

Tal foi a perdigào desta nao Santo Alberto, taes 
OS successos do seo naufragio, causado nào das tor- 
ftientas do Cabo de Boa Esperanga (pois sem chegar 
a elle, com prospero tempo se perdeo) mas da que- 
rena e sobrecarga, que comò a està nao, assim a ou- 
tras muitas no fundo do mar hào sepultado. Ambas 
poz em pratica a cobiga dos contratadores e nave- 
gantes. Os contratadores, porque comò seja de muito 
menos gasto dar querena a uma nao, que tira-la a mon- 
te, folgam muito com a invengSo italiana, a qual pos- 
to que serve para aquelle mar de Levante, ,a cujas 
tormentas e tempestades pódem parar galés, e onde 
cada oito dias se toma porto; neste nosso Oceano é 
o seo uso uma das causas da perdigào das naos ; por- 
que àlem de se apodrecerem as madeiras (posto que 
sejam colhidas em sua sazào) com a continua estan- 
eia no mar, e desencadernarem-se com as voltas da 
querena e grande pezo de tamanhas carracas, calefe- 
tando-as por este modo, recebem mal a estopa por 
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estarem humidas e pouco enxutas : e quando depots 
navcgando sào abaladas de grandes mares, e comba- 
tidas de rijos ventos, despedem-na, e abertas dào en- 
trada à agoa que as sogobra. E assim tem mostrado 
a experiencia^ que quando desta danosa invéngào se 
nào usava, fazia uuia nao dés ou doze viagens à India» 
-e agora com ella nào faz duas. 

Accrescentam este dano os offìciaes que as fazem, 
ou concertam de impreitada (que em toda a fabrica 
é prejudicial) os quaes por apouparem o tempo, ji 
que nào pódem as materìas, nào acabam couza aigu- 
ma comò convem e se requere em obra de tanta im- 
portancia, e assim deixam tudo imperfeito ; e desco- 
brindo na nao velha eivas e faltas que se nào remen- 
daram bem sem perda sua, dissimulam com ellas e 
enfeitam o dano de maneira que parega bem concer- 
tado, a bebaixo delle fica a perdigào escondida e cer- 
ta. Cortam-se tambem as madeiras fora de seo tempo 
e sazào, a qual é na lua mingoante de Janeiro, pelo 
que sào pezadas, verdes, e desasonadas ; e comò taes 
trocem, encolhem, e fendem, e desencaixam-se do seo 
lugar; com que despedindo a pregadura e estopa, 
abrem ; e com a humidade da agoa de fora, e grande 
quentura da pimenta e drogas de dentro, logo se apo* 
drecem e corrompem na primeira viagem ; e assim 
basta urna so taboa colhida sem vez, para causar a 
perdigào de uma nao. Tal devia ser a madeira desta» 
pois a sua quilha (base e fundamento de todas as naos) 
era tao podre, que depois que a furia dos màres ar- 
rancou o seo fundo donde estava, e deo com elle à 
còsta (com algumas pégas de artelharia que nelle fi- 
càram) com uma cana de bengala a desfez Nuno Ve- 
Iho Pereira em pequenos pedagos. 

Os navegantes nào sào menos culpados neste dano, 
importando-lhes mais, pois aventuram as vidas na nao. 
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a qual carregam sem a necessaria distribulgào das mer- 
cadorias, arrumando as leves Da parte inferior, e as 
pezadas na superior, devendo ser ao contrario. E por 
enriquecerem brevemente, de tal maneira a sobrecar- 
regam,''que passam a devida proporgào da carga é, 
nao, a qual excedida, é forgado que fìque incapaz de 
governo, e que precedendo qualquer das couzas apon* 
tadas, abra e se va a piqué ao fundo. E é està tao for- 
mosa, que sem ella quasi nào bastam as outras a per- 
derem urna nao, e està sem ellas slm. Mostrando a ex- 
periencia que algumas naos velhas remendadas e con- 
certadas com querena vem da India, porque nào tra* 
zem nem a carga com que pódem, e as novas com a 
sobrecarga se perdem. 

Salvos da nao Santo Alberto pelo dito modo os 
nossos, ao seguinte dia vinte e seis de Margo, pedio- 
Ihes o capitào que fossem recolher as armas e manti- 
mentos que achassem ; o que logo se fez, indo aos pe- 
dagos da nao o mestre e o contra-mestre com toda a 
gente do mar, e à praia os soldados : estes trouxeram 
tres barris de polvora, e os outros doze espingardas, 
algumas rodelas e espadas, tres caldeiròes, e um pou- 
co de arroz. A polvora se entregou aos bombardeiros 
(dando o cargo de condestabre ao mais experimenta- 
do) para que a enxugassem e refìnassem com um bar- 
rii de vinagre que veio à praia, e os mantimentos e 
as armas se puzeram ao longo da estaga de Nuno Ve* 
Iho, vigiando-se tudo dos nossos com muito cuidadOi 
por se assegurarem dos roubos e assaltos dos cafres. 
E ao mesmo fìm se atrincheiràram o melhor que o 
8Ìtio e o tempo permittia ; e para se agazalharem fi- 
zeram tendas de boas alcatifas de Cambaya e Odiaz, 
de ricas colchas, de gunjoes, caixas, e esteiras de Mal- 
diva, que se embarcàram para bem di£ferentes usos, 
nas quaes se recolhiam do frio da noite, e do sol de dia. 
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Determinou-se logo ao outro dia, que foram vinte e 
sete, eleger capìtào mór, para o que nomej^ram od sol- 
dados dés eleitores, que foram o capitào Juliào de Fa- 
ria, Francisco da Silva, Joào de Valadares, Francisco 
Pereira Velho, Gongalo Mendes de Vjisconcellos, Dio- 
go Nunes Gramaxo, Antonio Godinho, Francisco Nu- 
nes Marinho, Frei Fedro, e Frei Pantaleào ; e a gente 
do mar ao piloto e ao mestre : aos quaes déram to- 
dos largo poder, e com juramento se obrigaram ha- 
ver por boa eleigào a que por elles fosse feita, pro- 
mettendo de obedecer a quem nomeassem. E de com- 
mum consentimento foi eleito por elles Nuno Velho 
Pereira, por sua nobreza, prudencia, esforgo, e expe- 
riencia. Recusou elle a eleigào, pedindo a todos que se 
desse o cargo ao capitào Juliào de Farla, que por suas 
partes e bom procedimento na perdigào daquella nao o 
merecia, e no qual elle promettia ajuda-lo com o conse- 
Iho que da sua idade se devia querer e podia esperar. 

Nào aceit^ram a Nuno Velho està escusa, e porque 
nào desse outra nenhuma, Ihe disseram que nào acei- 
tando elle o cargo determinavam apartar-se, e faze- 
rem seo caminho desunidos e em magotes, por onde, 
e comò melhor pudessem ; e corno està resolugào era 
a total perda desta gente, porque se nào effeituasse, 
antepondo elle o bem publico ao descango proprio, o 
aceitou, e com o devido juramento prometteo cumprir 
suas obrigagòes, e todos com outro semelhante de Ihe 
obedecer. 

Sendo jà tarde e mare vazia foram à nao alguns ho- 
mens do mar com o mestre, e trouxeram seis espin- 
gardas, doze piques, e tres fardos de arroz, o que tu- 
do se entregou a Nuno Velho, e elle o mandou en- 
xugar, para com o mais se repartir com igualdade en- 
tre todos, e para se descubrir alguma outra couza se 
dee fogo aquella noite às reliquias da nao. O que se 

2 VCL. V 
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deve fazer enti semelhantes successos, para se apro- 
veitarem os nosscs da pregadura para o resgate, e qoe 
a nào possam haver os negros senào da sua mào» e 
assim tenha a valla necessaria, e a que nào for de ser- 
Vigo deite-se no niar a tempo que o nào vejam os ne- 
gros, e onde della se nào possam aproveitar : porque 
deixaiido-se na praia, corno està ficou, quando depois 
vieram os cafres resgatar gado, vendo- a nella o nào 
quizeram vender, e com elle se tornàram, entendendo 
que brevemente serlam senhores do ferro pelo qual 
trocavam as suas vacas e carQeiros. 

Amanhecendo ao outro dia, mandou Nuno Velho 
o capitào à praia, e o mestre com aiguns homens à 
nao, onde achàram tres mosquetes, quatro espingar- 
das, dous fardos de arroz, um quarto de carne, dous 
de vinho, e quatro jarras de pào, e algum azeite, e 
muitas conservas. E depois de jantar ach^ram um cai- 
xào do capitào mór de muitas pégas de ouro e prata, 
e aiguns escritorios pequenos cheios de rosarios de 
cristal. Entregou-se tudo ao capitào, e elle a Nuno Ve- 
lho, e por seo mandado se guardava, e do mantimen- 
to se provia a gente. Sendo jà tarde, e sabendo o se- 
nhor daquella terra por aiguns dos seos cafres que 
estavam nella os nossos, velo visitar ao capitào mór 
com aiguns sessenta negros. Ghegando jà. perto delle, 
se levantou, e andando poucos passos o recebeo, e o 
negro depois de o saudar dizendo Nanhatà Nanhatà, 
em Sinai de paz e amizade, Ihe deitou a mào à barba, 
e correndo-a por ella beijou a mesma mào, e a pro- 
pria cortezia foram fazendo todos os outros barbaros 
aos nossos, e os nossos a elles. Chamava se este ne- 
gro Luspance, era de boa estatura, bem feito, de ros- 
to alegre. nào muito negro, a barba curta, e os bigo- 
des longos, e de quarenta e cinco annos ao parecer. 
Depois que se fizeram entre Nuno Velho e o negro 
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as ceremonias ditas, assent^ram-s^ ambos em urna al- 
catifa, e junto delles dous escravos dos nossos, um de 
Manoel Fernandes Girào, que entendia a lìngoa des- 
tes cafres, e fallava a de Mogambìque, e outro de An- 
tonip Codinho que sabia està, e fallava a nossa, e as- 
sira com dous interpretes se communicavam. Pergun- 
tou Nuno Velho a este cafre que Ihe pareciam aquel- 
les seos soldados ? ao que respondeo que muito bem, 
porque tinham todas as feigòes do corpo às suas se- 
melhantes, e que eram filhos do sol, por serem bran- 
cos ; mas que folgaria saber corno vieram ter alli. Sa- 
tisfez a està pergunta Nuno Velho dizendo que eram 
vassallos do mais poderoso Rei da terra, a quem obe- 
decia e pagava tributo toda a India onde estava um 
seo Viso-Reì, que a governava, e da qual vindo elle 
para Portugal sua patria em urna grande nao, que re- 
colhia toda aquella gente e outra tanta que era jà 
morta, o mar coro sua furia os havia deìtado naquel- 
la praìa abrìndo se a nao, de que todos os cafres se 
admiravam. Seguio a isto um presente, que Ihes fez 
este Rei, de dous carneiros grandes de casta de Or- 
rauz, OS quaes logo se matàram, e repartiram pela 
gente, e vendo-os o negro mortos se foi com outro 
seo cafre aonde os esfolàram, e mandou-lhe tornar 
da inmundicia que se tirara dos buchos^ e com sua 
mào a deitou no mar com ceremonias e palavras de 
agradecimento, por Ihe trazer ^ sua terra cs portu- 
guezes, de cuja perda esperava elle grande ganho: 
pelo que corno a amigo seo Ihe dava e offerecia aquel- 
ie presente. O que feito se tornou a Nuno Velho, de 
quem foi convidado com doce e vinho, que gavou 
muito, parecendo-lhe couza boa para a barriga, sen- 
tindo-a quente com elle. E querendo-se ir Ihe apre- 
zentou o capitào mór uma bacia de latào cheia de 
prégos, e um escritorio dourado da China, com que 
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o negro iicou mui contente, e despedindo-se delle e^ 
dos mais portuguezes, com a mesma cerimonia com. 
que se receberam, se foi, promettendo mandar ao ou- 
tro dia um seo homem que ensinasse onde havia agoa^ 
de que os nossos tinham jà necessidade, bebendo-a> 
até aquelle tempo das pipas que deixon o mar na 
praia, posto que algum tanto salgada com a mistura, 
das ondas. 

Era o vestido destes cafres um mantào de pélles 
de bezerro, com o cabello para fora, as quaes untam 
de graxa para serem brandas : o calgado de duas e 
tres solas de couro crù, pegadas umas nas outras, de 
forma redonda, nas quaes anda o pé atado com cor- 
reias, e com elle correm com grande lìgeireza ; trazem 
na mào em um delgado pào embrulhado um cabo de 
bugio, ou de rapoza, com que se alìmpam, e fazem som- 
bra aos olhos para ver. Usam deste traje quasi todos 
OS negros desta cafraria, e os seos Reis e prlncipaes- 
trazem pendurada na oreiha esquerda urna campainha 
de cobre sem badalo que elles trazem a seo modo. Sào 
estes e todos os mais cafres pastores e lavradores, e 
disto vivem ; a lavoura é de milho, o qual é branco, 
do tamanho de pimenta, e d^-se em umà magaroca 
de uma pianta da feigào e tamanho de canigo. Deste 
milho moido entre duas pedras, ou em pilòes de pào 
fazem farinha, e della bolos que cozem no borralho, e 
da mesma fazem vinho mìs-turando-a com muita agoa^ 
a qual depois que ferve em um vaso de barro, e se es- 
fria e azeda, bebem com grande sabor. 

O gado é multo gordo, tenro, saboroso, e grande^ 
(sendo os pastos grocissimos) o mais delle mocho» e 
a maior parte sào vacas, em cujo numero e abundan- 
da consistem as suas riquezas, e sustentam-se do lei- 
te dellas, e da manteiga que delle fazem. 

Vivem juntos em pequenas povoagoes de casas fet- 
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tas de esteiras de junco, que nào defendem a chuva, 
as quaes sào redondas e baixas, e se nellas morre al- 
gum delles, logo os outros as desfazem, e toda a pò- 
voagàOy e da mesma materia fabricam outras em ou- 
tro sitio, havendo que na aidea em que o seo vìzinho 
ou parente falleceo, succederà tudo desgragadamente. 
E assim por afforrarem o trabalho quando algum adoe- 
ce, levam- no ao mato, porque se houver de morrer 
seja fora das casas, as quaes cercam de urna sebe, e 
dentro della recolhcm o seo gado. Dormem entre pel- 
les d^ animaes, no chào em urna cova estreita, de seis 
e sete palmos de comprido, e de um e dous de alto. 
Usam vasos de barro secos ao sol, e de madeìra lavra- 
dos com umas machadinhas de ferro, as quaes sào co- 
rno urna cunha metida em um pào, e com as mesmas 
cortam o mato. E na guerra servem-se de azagayas, 
trazem cachorros capados da feìgào e tamanho dos 
nossos gozos grandes. Sào muì brutos, e nào adoram 
<:ouza alguma, e assim receberam com multa facilida- 
de a nossa Santa Lei Christà. Crem que o ceo é ou- 
tro mundo comò este em que vivemos, povoado de 
outra gente, a qual correndo fazos trovòes, e ourinan- 
do causa a chuva. Circuncida-se a maior parte dos que 
povoam a terra de vinte e nove gràos de altura para 
baixo, sào mui sensuaes, e tem quantas mulheres pó- 
dem sustentar, das quaes sào ciosos : obedecem a se- 
nhores que chamam Ancosses ; a lingoa é quasi urna 
mesma em toda a Cafraria, e é a differenga entre el- 
las semelhante a que ha nas lingoas de Italia, ou nas 
ordinarias de Hespanha. Alongam-se pouco das suas 
povoagòes, e assim nào sabcm nem tem noticia mais 
que dos vizinhos; sào mui interesseiros, e em quanto 
Ihes nào pagam servem, mas se a satisfagào precede 
•ao servigo, nào se espere delles, porque com ella se 
acolhem. Prezam dos metaes os mais necessarios, co- 
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ino é o ferro, e cobre, e assim por mui pequenos pe- 
da^os de qualquer destes trocam gado, que é o que 
mais estimam, e com elles fazem o seo commercio e 
commutagào, e seos thezouros. O ouro e prata nào 
tem entre elles prego, nem parece que ha estes me- 
taes na terra, nào vendo sinaes delles os nossos por 
onde pass^ram. Os quaes s6 isto ootàram dos trajes^ 
costumes, ceremonias e leis destes cafres; nem deve 
haver mais que notar entre tao barbara gente. 

A terra é abundantisslma e fertissima ; viram por 
ella OS portuguezes das plantas deiles conhecidas, ou- 
regàos, losna, fetos, agriòes, poejos, malvas, alecrim, 
arruda, murta com grandes e saborosos mortinhos» 
silvas com fruito, rosmaninho, bredos, mentrastos, e 
herva babosa, e grande que parecia arvore, cujas pen- 
cas eram de quatro e cinco palmos de comprido, e de 
um de largo, e do meio dettava um talo com flores 
aroarelas ; e assim outras muitas hervas, que nunca 
viram senào por estes campos. As arvores diversissi* 
mas das nossas, e corno ellas s6 achàram oliveiras 
com mui pequenas azeitonas, azambujeìros, maceiras 
de anafega, e figueiras. Tem grandes e espessos bos- 
ques, nos quaes nunca se encontràram leòes, tigres^ 
nem animaes desta qualidade. Dos pegonhentos vio-se 
uma s6 vibora grande, que se matou, e algumas co« 
bras comò as nossas de agoa, e lagartixas: e dos ou- 
tros se dirà onde se achàram. Nas ribeiras que sào 
muitas, enxergàram-se peixes, e do que mais for de 
consideragào se darà noticia em seo devido lugar^ 
dando-se neste a universal de toda a Cafraria, para 
melhor se entender o que della se for tratando na 
relagào deste caminho. 

Ao qual tornando, corno foi manhà do dia seguia- 
te vinte e nove de Margo pareceo ao capitào mór ne- 
cessario para o bom governo daquclle pequeno ar- 
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raial (pois sem elle senào pode conservar couza alguma 
multo tempo) elegerem-se os neccssarios offìciaes del- 
le, e assim deo o cargo de o ordenar e distribuir ao 
capitào Julìào de Paria Cerveira, a Diogo Nunes Gra- 
maxo nomeou para provedor, e a Joào Martins o mes- 
tre para thezoureiro, e mandou que ambos tivessem à 
sua conta a guarda das pe^as de ouro e prata, e das 
mais couzas do resgate, em companhia de Frei Fedro, 
e se fìzesse prezente Antonio Godinho, por ser ho- 
mem que tìnha muita experiencia do commercio dos 
cafres, com os quaes trat^ra muito tempo nos rios 
de Cu a ma. 

Repartìo logo o capitào Juliào de Farla todo o ar- 
raial em suas principaes partes, avanguarda, corpo 
de batalha, e retroguarda, e distribuio os soldados em 
tres parles para as vigias, das quaes se nomcciram ca- 
pitàes Francisco da Silva, Joào de Valadares, e Fran- 
cisco Pereira, e dos homens do mar se fizeram outras 
tres, e capilào dellas o piloto, o mestre, e Custodio 
Gongalves contra-mestre. Déram-se aos soldados com 
a ordem necessaria as armas que se haviam recolhi- 
do, e outras que aquelle dia se ach^ram, todas as quaes 
foram doze piques, vinte e sete espingardas, cinco 
mosquetes, e espadas, e rodelas. E antevendo Nuno 
Velho o que para tao larga jornada era necessario, 
mandou aos bombardeiros, que refinada a polvora a 
recolhessem em bambuzes (que se ach^ram na praia 
de alguns, que serviram na nao de baldes) os quaes 
se encourassem por fora, para que se nào humedeces- 
se, Ordenou que se fizessem saquetes corno alforges, 
em que se levasse o cobre de uma caldeira, e deseis 
caldeiròes, em pequenos pedagos cortados para o res- 
gate, e outros sacos maiores da mesma feigào para os 
poucos mantimentos que se recolhéram da nao. Da 
qual comò se nào salvasse outra fazenda mais que os 
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escritorios atràs dìtos, e o caixào de Nuno Velho com 
desaàete pegas de ouro e vinte e sete de prata, de 
todas fez elle aos seos soldados um liberal prezente, 
desejando que se igualdra com a vontade cotn que 
Iho offerecia, e assicn mandou entregar as pegas ao 
preveder e thesoureiro, para que comò chegassem a 
algum porto nosso se distribuisse entre todos o valor 
das que sobejassem da jornada, corno se fez depois em 
Mogambique, onde por todos se repartiram mil e seis 
centos cruzados, porque se venderara as que là che- 
gàram. 

Depois que todas estas couzas se ordenàram prove- 
ramse os nossos de agoa, que os negros mostràram 
em dous lugares, um ao longo da praia, em um char- 
co, no qual havia pouca, e o outro de tràs de um mon- 
te, em umas pogas ao longo de urna ribeira. E é gè- 
ral està falta de agoa em toda a Còsta da Cafraria, e 
nào é menÓr a das fontes pelo sertào, mas tem abun- 
dantes ribeiras de boas agoas, com que se escuzam 
as das fontes. 

Tratou-se ao derradeìro de Margo do caminho que 
se havia de fazer, e posto que a maior parte dos v6- 
tos foi que se caminhasse ao longo da còsta, lembra- 
do Nuno Velho da perdigào da nao S. Thomé na Ter- 
ra dos Fumos, anno de oitenta e nove, cujos succes- 
sos lera em Goa escritos por Gaspar Ferreira sota- 
piloto della, mostrou com o seo exemplo, e com o ga- 
leào S. Joào, que naquelias partes se perdéram os an- 
nos de cincoenta e dous e cincoenta e quatro, os gran- 
des trabalhos e difficultosos perigos em que todos en- 
correriam e as fòmes, sedes, e infìrmidades que pas- 
sariam costeando a Cafraria, e que seriam os seos ma- 
les muito maiores, por ser maior a distancia do lugar 
em que estavam, ao Rio de Lourengo Marques, prì- 
meiro porto daquella Còsta em que os portuguezes tra- 
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tam e resgatam. Muderà m todos de parecer com este 
acertado (corno o mostrou depois a experiencia.) Pe- 
lo que de communi consentimento se resolveo que se 
fizesse o caminho pela terra dentro, e se fogisse dos 
trabalhos certos da praia. O que assentado, e reparti- 
<la a gente pelo capitào, corno havia de caminhar, e 
OS soldados assinaladas as estangas que deviam guar* 
dar ; veio o mesmo Ancosse que os havia visitado, e 
pedindo-lhe Nuno Velho guias para que os encami- 
nhassem e levassem a outro Ancosse seo vizinho, elle 
ihas prometteo, e enviou ao tempo da partida, Para a 
qual mandou o capitào mór que ao outro dia, primei- 
ro de Abril, se apresentassem todos, e naquella noite 
se deo um rebate falso^ a que com multa diligencia e 
acordo acodiram os nossos soldados com suas armas, 
« se puzeram em seos ordenados lugares. E depois 
que se aquietàram, e sendo de dia se puzeram no prin- 
cipio do caminho, mudando a um valle que fìcava 
entre dous montes, marchando com muito concerto, 
vieram as guias com o seo Ancosse Luspance, e trou- 
xeram duas vacas e dous carneiros, que por tres pe- 
dagos de cobre do tamanho de uma mào se resgatà- 
rara. As vàcas por mandado de Nuno Velho se ma- 
tàram à espingarda, comò se fazia ordinar iauiente 
diante dos negros para os espantar e atemorizar, e 
para o mesmo effeito mandou atirar com os mosque- 
tes a alguns quartos vazios, nos quaes fìzeram grande 
destrogo e ruido, de que cheio de medo o Ancosse 
se quizera acolher, mas Nuno Velho o tomou pelo 
brago e o segurou, e assim o fìzeram os nossos aos 
outros cafres, e depois de comerem todos de compa- 
nhia, se foram para tornarem ao outro dia, em que 
havia de ser a partida, que nào foi, por chover aquella 
noite multa agoa, e ser necessario enxugarem as tea- 
das e vestidos ao sol, que foi mui claro. 
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Ao seguiate porém que foram tres de Abril sendo 
nove horas partiram daquella praia os portuguezes» 
alguns delles feridos do destrogo passado, entre os 
quaes o ia muito em urna perna Francisco NunesMa- 
Tinho, e com outra quebrada ficou unti negro pequeno» 
encomendado aos cafres, os quaes com o cobre que 
Ihes déram para o curarem e sustentarem o recolheram 
e agazallìàram com mostras de boa vontade. E assim 
fìcàram os pedagos da nao em que os nossos se sai- 
v^ram, e debaixo das ondas as riquezas que com tan* 
ta ancia em muito tempo adquiriram, e num s6 dia 
perderà m. 

la diante o capitào e o piloto com urna das guias» 
e as outras com o seo Rei levava Nuno Velho, e ob- 
servando o piloto com um relogio solar a derróta da 
sua estrada, vio que ia ao Nornordéste. Era o caminho 
chào, e por urna fresca varzea cheia de feno, pela qual 
andando de vagar, por ser a primeira jornada, che- 
g^ram ^s tres horas a um valle, por qje corria urna 
fermosa ribeira, que nelle se metia em um rio, o qual 
no mesmo valle misturava as suas doces agoas com 
38 salgadas do mar. Neste sitio quiz a guia que se fi- 
zesse estanga, e foi a primeira desta peregrinagào, ao 
longo da ribeira e de aspessas matas de diversas co- 
res, que no valle havia, se alojou a nossa gente. 

Buscando ao outro dia ao longo do rio (que é a 
do Infante) v^o para se passar da outra banda, en- 
contraram-se dous negros, aos quaes Liispance, que vi- 
nha com os nossos pedio que aos levassem e guiassem 
ao seo Ancosse, de que ficariam bem pagos. Otor- 
gàram-no os dous negros, e apresentados para este ef- 
fetto ao capitào mór, elle Ihes deitou aos pescogos 
dous rosarios de cristal, com que se houveram por sa- 
tisfeitos, e volt^ram mostrando aos nossos o vào, que se 
passou dando a agoa pelo joelho, por ser a mare vazia» 
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Neste rio havia muitos cavallos marinhos, e muitas 
adens ; e pascados todos à outra banda se despediram 
OS negros, e o Ancosse Luspancc, que da praia ale 
^quelle lugar vieram. Do qual por diantc seguiram os 
nossos as duas guias, que de novo tomàram. Estas os 
levàram por urna còsta aciraa cuberta de espesso bos- 
qud» do alto da qual se deo em urna aprazivel cam» 
pina acompanhada de urna e da outra parte de ou- 
teìros cheios de arvoredo, a qual vai parar ao pé de 
um alto e redondo monte, cuja ladeira cangou rouito 
aos nossos. Pelo que parando no cabo della, mandou 
Nuno Velho saber das guias se estava longe o lugar 
aonde determinavam estanciar ? e dando elles por re- 
posta que sim, e que nào poderiam chegar a elle 
aquella noite, ordenou que nào se passando avante 
se alojasse a gente, o que se fez em um valle, a que 
se desceo, no qual havia muita lenha, e urna ribei- 
ra de multo boa agoa. Foi sempre a estrada deste 
dia, corno a de outros muitos, ao Nornordéste ; ca- 
minhou-se algumas duas legoas, e por ella affirma- 
vam OS negros que se acharia sempre povoado, com 
mantimentos, agoa, e lenha. Os quaes negros comò 
viram os nossos alojados, pediram licenga ao capitào 
mór para irem aquella noite à. sua povoagào, e tra- 
zerem ao outro dia vacas, e elle Iha deo, e prometeo 
que seriam bem resgatadas. 

Cumpriram os dous cafres sua palavra, e vieram 
pela manhà com oito vacas, pelas quaes Ihes déram 
pedagos de cobre, que valeriam dous cruzados. Cami- 
nhou-se aquelle dia por vìgosas varzeas cheias de aU 
to feno, e com muitas ribeiras retalhadas, e ao sot 
posto parou o arraial aojongo de uma ribeira de oiui 
espesso arvoredo cuberta, aonde se matàram duas das 
vacas que se haviam comprado, as quaes igualmente 
se repartiram entre todos, couio sempre se fez em to- 
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da a Jornada. E neste alojamento enterràram os nos- 
sos dous mosquetes, por mandado de Nuno Velho, por 
serem mui pezados, de grande embarago, e pouca ne- 
cessidade. Passou se a noite nelle com multa chuva, 
porque era entào quasi o principiò de inverno naquel- 
las partesdo Sul, correspondendo o mez de Abril nel- 
las ao de Outubro nestas nossas do norte; e no mes- 
me lugar ficou urna india velha, escrava do capitào, 
nào podendo aturar o camìnho. 

E porque os nossos estavara mui molhados, and5- 
ram ao outro dia pouco, por mui boa terra chà, e com 
poucos outeiros humildes, ahundantes de pastos e 
agoas. E posto que o povoado dos negros era perto, 
segundo ellea diziam, sobreveio a chuva de maneira, 
<jue nào pass^ram da ribeira bem povoada de lenha, 
e ao longo della ficàram. 

Sendo manhà do dia seguinte sete de Abril, depois 
que corneo a gente toda (o que fazia de madrugada 
para caminhar todo o dia) comegou a marchar por 
bom caminho, e chào, e havendo vista de umas cazas 
de negros, que eram dos que levavam em sua com- 
panhia, elles temendo-se que os nossos Ihes maltratas- 
scm as suas sementeiras de milho, que tinham ao redor 
dellas, deixàram o caminho e guiàram por onde o nào 
havia. O que vendo o capitào mór, e perguntando, e 
sabendo a causa do desvio, mandou parar o arraial, e 
deitar um pregào, que sobpena de morte, nenhuma 
pessoa tocasse em couza alguma daquelles cafres, e 
entendendo-o elles da lingoa, fìcàram espantados, e rin- 
do-se tornàram ao caminho, e ao longo das suas mes- 
mas cazas se aposent^ram os nossos, os quaes compra- 
ram aos negros um pouco de milho para os escravos, 
eum delles foi logo a visitar o seo Ancosse, que per> 
^o estava daquellas cazas. 

Chegàram os nossos i. aidea deste Rei ao outro dia 
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às onze horas, caminhando por urna terra chà e mui 
vigosa de grossos pastos, o qual jà os estava esperan- 
do no caminho, com quatro negros em sua companhta,, 
que espantados de verem homens brancos, e assegu- 
rados dos negros que vinham com os nossos, se che- 
gàram a elles, e o seo Ancosse ao capitào mór, que 
usando da mesma ceremonia do outro Ancosse Lus- 
pance, Ihe deitou a mào à barba, e sentindo-a branda 
e corredia, e a sua aspera e crespa, com grande rizo 
o festejava, e acompanhando a Nuno Velho, e osseos 
aos nossos, continuou-se o caminho, deixando atrfis a 
aidea, da qual o negro mandou vir tres vacas, pelas- 
quaes Ihe déram nove pedagos pequenos de cobre, e 
5s quatro da tarde se fez o alojamento, onde havia 
agoa e lenha, e nelle, despedido o Ancosse, se matit- 
ram tres vacas, que com a igualdade costumada se re- 
partiram entre os nossos. Os quaes achàram pela ter- 
ra que tinham andado, adens, perdizes, codornizes, 
pombas, gargas, pardaes, e corvos, e nesta estanga fi- 
càram quatro escravos dos nossos, tres delles negros, 
e um malavar. 

Encontrou-se ao outro dia nove de Abril a pouco 
caminho andado uma aidea de poucas cazas, cercadas 
de um curral, no qual haveria cem vacas, e alguns 
cento e vinte carneiros mui grandes de casta de Or- 
muz, e nellas vivia um velho pai com seos filhos e 
netos, OS quaes com grande espanto e alegria recebe- 
ram os nossos, e com cabagos de leite, que a grande 
pressa ordenàram. 

Compraram-se-lhe quatro vacas, por cobre que Va- 
leria tres vintens, e continuando-se o caminho, nelle 
achàram cìnco negros entre os quaes vinha um irmàa 
do cafre, que era guia, a quem o proprio Ancosse Lus- 
pance entregou os nossos. O qual sabendo que vinha 
seo irmào o foi buscar, e o aprezentou ao capitào mór 
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dizendo Ihe a razào que entre ambos havta. Recebeu-o 
Nuno Velho mui humanamente, e elle cotn a sua cos- 
tumada ceremonia o festejou. Chamava-se este negro 
XJbabtj, era de meà estatura, bem feìto, e proporcio- 
nado, nào muìto preto, e de sembiante alegre. Sendo 
meio dia mandou Nuno Velho ao piloto que tornasse 
o sol com o astrolabio que salverà da perdigào, e sou- 
besse em que altura estavam. Fez o piloto a operagào, 
e achou que tinham trinta e dous gràos e seis minu- 
tos de altura do polo do Sul ; pelo que confórme o 
rumo por que caminhavam tinham andado dés le- 
goas em oito dìas e meìo, e segundo os embaragos que 
traziam nào o houveram por pouco, nào sendo o me* 
nór D. Isabel e sua fìiha D. Luiza, as quaes traziam 
OS escravos do capitào mór ^s cóstas em cachas, con* 
certadas ao modo de redes do Brazil, que em Cuama 
chamam. machiras. A*s quatro da tarde chegàram a 
urna povoagào do negro Ubabù, o qual fez assentar 
OS nossos junto a sua caza, e com grande demonstra- 
gào de contentamento Ihes mostrou o seo gado mui 
domestico e manso, queseriam duzentas vacas as mais 
dellas mochas, e as que o nào eram excediam is ou- 
tras na grandeza. Veio mais um rebanho de duzentoi 
carneiros grandes, e para significar o gosto com que 
OS agazalhava, mandou vir suas mulheres, que eram 
sete, e tres filhas, e alguns filhos. A*s mulheres disse 
o negro que bailassem, e ellas tangendo as palmas, e 
cantando, levant^ram-se alguns sessenta negros da 
mesma povoagào, que assentados estavam vendo os 
nossos, e ao mesmo som saltando bailàram. Houve-se 
Nuno V^elho por satisfeito da festa, e pedio ao thesou- 
reiro que Ihes desse continhas de cristal enfiadas em 
seda, as quaes deo aos meninos (o que sempre costu- 
mava nesta jornada) e assim tres trebelhos de enxe- 
dres prezos de tres fìos de seda, que deitou aos pes- 
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cogos das fìihas do Ubabó, de que os Irmàos e o pai 
iìciram mui agradecidos, e em retorno prometteram 
a Nuno Velho quatro vacas, o qual com a mais gen- 
te se foi alojar perto da mesma povoagào, ao longo 
de urna ribeira, em que nào faltava lenha. 

Euxergou-se no negro ao outro dia a cobiga, que 
tinha dissimuIadOf e aiém de entreter os nossos teda 
a manhà com enganos e fìngimentos, quando Ihe pe- 
diram as quatro vacas promettidas, pedio por ellas um 
•caldeirào de Nuno Velho, e corno arrufado de Iho nào 
darem, se foi assentar ao longo da sua caza com sna 
familia. Determinou o capitào mór levar este negro 
com brandura, e assim acompanhado de quinze arca* 
buzeiros e das lingoas se chegou aonde elle estava, e 
com palavras amorosas o trouxe comsigo, e na sua 
tenda o convidou com doce e vinho. Tratando de no- 
vo nella do resgate das vacas quiz o negro que Ihe 
dessem por tres um castigai de latào que na mào ti- 
nha : de que cangado jà Nuno Velho mandou que mar- 
chasse a gente, affirmando que castigàra a este ca- 
fre, se Ihe nào lembràra a bondade do irmào (que se 
■chamava Inhancoza) e a obrigagào que ihe tinha. Es- 
tava este negro auzente, que era ìdo a' ver sua caza, 
apartada do alojamento, e quando veìo e soube o que 
era passado, intercedeo pelo irmào Ubabó, e para o 
desculpar dizia que devia estar doudo, e offereceo-se 
de novo a acompanhar Nuno Velho. até o por no ca- 
tninho, que detràs de urna subida se fazia ao longo 
das suas cazas. Aonde chegado mandou um filho seo 
pequeno buscar urna vaca, que Ihe aprezentou naquel- 
la tarde. Nella se agazalhou a gente junto de uma ri- 
beira de espesso arvoredo povoada, donde querendo- 
se ir Inhancosa promettendo que ternaria ao outro dia, 
o nào consentio Nuno Velho sem deixar em refens 
outro negro. 
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Mudou-se no seguiate dia, que foi domingo de Ra- 
mos a ordem de caminhar, e passou-se à dianteira <> 
capitào mór, porque andava pouco, e ao seo passo 
poderia aturar a mais gente. A qual guiàda do negro 
que fìcou em lugar de Inhancosa, passou perto de urna 
povoagào, e della a chamado do cafre vieram resgatar 
urna vaca, depois de se assentar o arraial onde havla 
agoa, e lenha. Levavam os nossos o gado que com- 
pravam entre si com guarda, e quando se alojavam o 
recolhiam ao meio, e ccm cuidado se vigiava de noite^ 
porque o nào furtassem os cafres. Os quaes se estra- 
nhavam os nossos pela differenga da cor e dos trajes» 
nào menos se espantavam as suas vacas, porque cor- 
rendo de longe aos portuguezes, paravam junto delles^ 
com OS focinhos no ar, corno maravilhadas de couza 
tao nova. E tinha-se tambem vigia (com dissimulagào) 
nos negros, porque se nào fossem depois de pagos> 
sendo costume seo fugirem corno Ihes davam alguma 
couza 

Cangados os mosqueteiros dos mosquetes, e sendo 
desnecessarios, pareceo bem a Nuno Velho Pereira e 
ao capitào que se langassem naquella ribeira, o que 
consentindo todos se fez, e della se foi caminhando por 
uma estrada pedregosa {i. qual sahiam negros com lei- 
te, que davam a troco de pequenos pedagos de pré- 
gos) pelo que foi a jornada deste dia breve, e aloja- 
do o campo vieram outros cafres, que resgatàram tres 
vacas por cobre, que importarla dous tostòes. Delles 
se offereceo um a acompanhar os nossos, a quem Nu- 
no Velho mandou dar uma cobertura de um saleiro 
de prata. Sào os trajes destes negros corno os de Ti^ 
zombe, e demais que elles trazem umas continhas ver- 
melhas nas orelhas : as quaes perguntando Nuno Velho 
ao cafre, (a quem déra a cobertura) donde vinham, en- 
tendeo pelas confrontagòes que as traziam da terra de 
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Inhaca, que é o Rei que povoa o rio de Lourengo Mar- 
ques. Sào estas contas de barro, de todas as cores, da 
grandeza de coentro, e fazem-se na India, Negapatào, 
donde se levam aMogambique, e dalli pelas màos dos 
portuguezes se communicam a estes negrcs, resgatan- 
do*as com elles por marfìro. 

Antes que ao outro dia levantassem o arraial, veio 
um fìlho de um Ancosse que perto do alojamento es- 
tava, com vinte e cito negros, que o acompanhavam, 
a quem Nuno Velho deitou ao pescogo urna chave de 
um escritorio, com urna cadeia de prata. Mostrou*se o 
cafre mui contente, e para grangear alguma outra pe- 
^a Ihe disse que seo pai o mandava ver aquella gente 
tao estranha, e que folgaria, ainda que torcessem al- 
guma couza do seo caminho, que o fizessem pela sua 
povoagào. Respondeo-lhe Nuno Velho, que nào se 
havia desviar da estrada, e que nella se poderia en- 
contrar, com que se despedio este negro, e os que com 
elle vieram, e o outro com grande dissimulagào, levan- 
do porém a cobertura o seguio. 

Ficàramos nossos sem guia, pelo que foi necessario 
guiar o piloto por mandado do capitào mór, o que el- 
le fez com uma agulha de um relogio de sol, endirei- 
tando ao Mordeste, comò atélli fizeram, e sempre 
que faltou guia, elle o foi, posto que doente muitas 
vezes, e com grandes dores, ^s quaes resistia com mui- 
to espirito (nào mostrando menos animo no naofragio 
da nao) por cumprir com està obrigagào, encaminhan- 
do seos companheiros por aquellas terras nunca del- 
les, nem de outros nenhuns portuguezes vistas e tra- 
tadas. E sobindo um monte que junto do alojamento 
estava» déram em um bom caminho, e mui povoado, 
ao qual vinham os negros com multo leite, e davam 
um folle, que teria meio almude, por tres e quatro ta- 
chas de bomba. Ao sol posto cheg^ram a uma grande 

3 VCL. ▼ 
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ribeira, que praeceo ao piloto ser um de tres rios que 
na Carta de marear estào assignalàdos naquella altu- 
ra, dos quaes j<Ì se havia passado o do Infante, que foi 
o primeiro eoi que se viram os cavallos marinhos ; e 
este devia ser o terceiro confórme a altura, chamado 
de S. Christovào ; e o do meio, por irem metidos pe- 
la terra dentro, e nào ser mui grande, o nào encontra- 
riara. Levava este rio muita agoa, e corria mui rija- 
mente, e vendo os nossos que um pouco de gado o 
passava acima donde estavam, pelo mesmo lugar o va- 
deàram, posto que com traballio e temor que a cor- 
renteza levasse algum fraco e doente. Mas todos se achà- 
ram da outra banda do rio, ao iongo do qual estancià- 
ram aquella noite, e a grandes fógos que fìzeram se 
aquentàram, e enxugàram a roupa molhada da pas- 
sagem. 

Seguindo o outro dia a derróta que levava o piloto, 
por bom caminho, e seguido, ao Iongo do qual havia 
povovgÒes, das quaes sahiam a vender leite e urna fru- 
ta semelhante às nossas balancias, chamdda dos ca- 
fres mabure, sendo onze horas, e o sol mui quente, re- 
pous^ram todos junto a urna ribeira assombrada de ar- 
voredo. Aonde velo ter um negro mui acompanhado 
de outros, tràzendo diante de si algumas cem vacas, 
que comò mostrasse na pessoa e acompanhamento ser 
de mais qualidade que todos os Ancosses passados, 
mandou Nuno Velho estender uma alcatifa apartado 
do arraial, em que o recolheo, e saudando-se à manel- 
ra costumada da terra, quiz o negro saber quem eram 
OS nossos portuguezes, e donde vinham, e para onde 
iam. 

RespondeU'lhe Nuno Velho, que eram vassallos do 
poderoso Rei de Hespanha, e delles era elle seo capì* 
tao, e que o mar (a que os negros cham^m manga) in- 
do .em uma nao para a sua terra os deitàra naquella, a 



Historia Tragico -Maritinia 36 



qual convinha atravessar para chegarem à do Inhaca* 
onde achariam embarcagào que oa tornasse a levar don- 
de partiram. Pedio-lhe Nuno Velhoguiase mantimen- 
tos ; urna couza e outra Ihe deo este negro. As guias 
foram dous fìlhos scos, com outros dous negros que ott 
acompanhassem, e os mantimentos duas vacas. Nuno 
Velho Ihe deitou ao pescogo, corno chegou, urna mào 
de almofarìz que pezaria quatro arrates, e assim apre- 
sentou um pequeno caldeirào e umas contas de cris- 
tal, e a tres filhos seos deo tres rosarios. Parecìa o ne- 
gro de oitenta annos, chamava-se Vibo, era alto de 
corpo, e mui proto. E sendo duas horas se despedio 
do capitào mór, ficando os dous seos filhos guiandoos 
nossos. Os quaes caminhando por urna terra mui chS» 
pondo-se o sol fizeram alto e alojaram se debaixo de 
umas arvores que em um campo junto de urna aidea 
estavam ; onde com licenga se foram os dous irmàos, 
deixando em seo lugar os outros dous negros, que tam- 
bera o dia seguinte se despediram, receando o despo- 
voado. 

Aos quinze de Abril Quinta Feira Santa, se come- 
gou a caminhar antes que sahisse o sol, por boa terra 
de fermosos campos e abundosos pastos, e atravess5- 
ram duas ribeiras, em uma das quaes se detiveram urna 
hora ; recolheram-se em outra, e nesta estanga mata- 
ram duas vacas, e com estreiteza se repartiram, apou- 
pandose outras duas que ficàvam para o despovoado 
que haviam de atravessar os tres dias seguintes, se- 
gundo diziam os negros. Depois que àquietàram os nos- 
sos, fizeram alguns devotos um aitar entre dous pene- 
dos em que puzeram um Crucifixo, com duas vélas 
acezas, diante do qual Frei Fedro disse as ladainhas, 
e acabadas fez um sermào do tempo, que n3Lo foi ou- 
vìdo com menos lagrimas, que prégado com devogào. 

Os tres dias seguintes caminhàram por desabitado ; 
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no primeiro, que foi Sesta Feira Santa chegàram ^^ 
opze a um brejo onde havia pouca agoa, e turva, e nìe- 
nos sombras : mas às quatro da tarde se passou um 
largo e corrente rio dando a agoa pelo joelho, e da 
outra banda se fez o alojamento ; e comò o corner nào 
era muito, aproveitàram-se de umas raizes, semelhan- 
tes a outras chalmadas entre Douro e Minho nozelhas, 
que eram mui doces, e da feigào de pequenas nabigas» 
as quaes se achàram por este caminho. E porque os 
escravos de Nuno Velho Pereira vinham jà mui can- 
gados de trazerem D. Isabel e D. Luiza, rcgou elle ao 
mestre que acabasse com aiguns homens do mar que 
fizessem levar estas fidalgas. Ajudou-se o mestre do 
iavor do piloto, e ambos concluiram bem o que Ihes 
foi encomendado, fazendo com desaseis grumétes, que 
por mil cruzados as levassem até o rio de Lourengo 
Marques, pelas quaes prometteo e ficcu por fiador Nu- 
no Velho, e por ellas os pagou em Mogambique. 

Vesperas de Pascoa com grande orvalhada se subio 
mui cedo a um outeiro, e depois que sahio o sol, ou* 
tros, que cangav»m muito òs nossos, indo a maior par- 
te descalgos, sendo jà os gapatos gastados, e valendo 
um par dés cruzados, e assìm subindo, e baixando (ca- 
mìnhando porém sempre por estrada seguida ao mes- 
mo rumo) tiveram a festa à sombra de um espesso ar- 
vorcdo, pelo qual corria uma ribeira, que passciram 
com agoa pelo artelho. Descangando nella appareceo 
um negro com duas mulheres, ao qual se mandou a 
lingoa, que o trouxe a Nuno Velho (deixando porém 
as negras apartadas da gente) elle Ihe pedio que fosse 
sua guia, e Ihe pagarla mui bem. Mas o cafre se des-^ 
culpou com a carga que trazia, que a vir so fìzera-o^ 
e com um prègo que Nuno Velho Ihe deo se foi mui 
contente. Nào o fìcàram porém os nossos vendo-se 
naquelle despovoado pelo qual continuciram seo caml- 
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tiho até o sol posto que ao pé de um monte onde ha 
via agoa e lenha, se recolheram. 

Sobiram a manhà de Pascoa o monte, por elle achà- 
f am umas raizes que pareciam cenouras na folha, e nò 
sabor, e pelo mato urna fruta algum tanto azeda, que 
«emelhava à nossa fruta nova, com que sentiram me- 
nos a falta que tinham de mantimentos. Amparàram- 
se da calma em um alto, à sombra de umas arvores, 
è sendo meio dia tomou o piloto o sol, e feita a con- 
ta com a declinagào, achou que tinha aquelle siilo 
trinta e um gr^os de altura do Polo Austral. Disse-o 
logo a Nuno Velho Pereira, e 5 mais companhia, e a 
todos alegrou tao boa nova. Mas durou-lhe pouco es- 
te prazer, porque tornando ao caminho, e subindo ou- 
tro monte, esperando descobrìr delle povoado, nào vi- 
ram senSo estendidos e deshabitados campos, o que 
OS desconsolou e entristeceo. Alojàram aquella noite 
onde havia commodidade de lenha e agoa, e resolveo- 
se nella que na seguinte manhà se mandassem quatro 
homen^ a um alto, que ficava ao Sul da estanga, e ou- 
tros quatro a outro que estava ao Norte, para que del- 
les vissem se se descobria povoado. E em tanto o ar- 
raial se mudarla a um valle distante donde estava ao 
parecer mela legoa, no qual se enxergava uma gran- 
de ribeira de agoa, e nella esperaria a estes descobri- 
dores. 

Partirara em amanhecendo a urna e a outra parte 
as nomeadas atalaias, e sendo ]i. o sol alto se foi por o 
arraial no lugar na noite antes determinado. Aonde 
vieram ^s dés horas os quatro homens que foram ao 
Sul Sem novas de povoado, e ^s onze vieram os outros 
{que eram Antonio Godinho e Gongalo Mendes de 
Vasconcellos, Simào Mendes e Antonio Moniz) can- 
tando, e chegados ao capitào mór disseram que da^ 
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quelle alto aonde os manderà descobrlram em um valle 
nUo mui longe gente, e muito gado pacendo. 

Alegr^ram-se todos com tao desejadas novas, e pas- 
sadas as boras da calma se comegou a caminhar pela 
fibeira acima buscando v^o, que se achou, e passou 
da outra banda dando a agoa pelo joelho. Subio-se lo* 
go um monte (em cujas fraldas se matou urna lebre) 
descangando tres vezes, e do alto delle se descobrio a 
gente, e o gado, que as quatro atalaias viram. O qual, 
porque era jà tarde, pouco a pouco se ia recolhendo 
para a povoagào. Pareceo bem a Nuno Velho Perei- 
jra mandar ÌA alguns homens, e assim ordenou que fos- 
se o mestre com Antonio Godinho, e um lingoa, acom- 
panhados de tres soldados, que eram Gongalo Mendes, 
e Antonio Monteiro, e Simào Mendes. 

Partiram estes homens logo, e o arraial, encobrin- 
do-se com uns outeiros, se foi assentar em um valle 
junto a uns penedos, por nào ser descuberto dos ca- 
fres, e cauzar-lhe espanto a multidào da gente. O mes- 
tre e companheiros depois de andarem espago de le* 
goa e meia, sendo jà noite viram urna caza, e della apar- 
tados, ch^mou o lingoa, e pedio licenga para chegar. 
Um negro que estava nella com mulher e filhos aa 
fogo, o apagou, porque nào desse com elles se por sor- 
te era seo inimigo o que chamava, e sahido fora per- 
guntou quem era? porque conhecia nSo ser naturai 
daquella terra, differenceando-o na pronunciagào das 
palavras. Respondeo o lingoa que eram uns homens, 
que elle folgaria de ver e tratar. Mas nào se fiando a 
cafre Ihe disse que fosse elle so, e que os outros fìcas- 
, aem onde estavam. Assim se fez, e depois que ambos 

F OS negros se trat^ram, e o da pousada soube do dos- 

so que OS companheiros eram pacifìcos, disse que vies* 
aem, chamou-òs o lingoa, e foram do cafre e de sua 
mulher bem recebidos, e com leite, e fogo que se tor* 
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nou a acender, agazalhados. Deo o mestre à hospeda um 
rosario de cristal, ella o agradeceo, e ficou maravilha- 
da de ver, que em todo se pareciam os ncssos com os 
, negros, e s6 na cor se differenciavam. O marido Ihes 
vendeo por um pedago de cobre um cordeiro, que le- 
go se matou, e poz a assar. E comegando-o de corner 
(para o que nào faltava vontade) vieram tres negros, 
e depois seis, os quaes posto que se assent^ram e as- 
segur^ram os nossos, nào ihes soube a ceia tao bem, 
corno fora gostosa sem elles. E assim apressadamente, 
e com rcceio acabada, se despediram dos cafres, dizen- 
do que se queriam tornar ao seo capitào e dar-lhes 
nova delles, comò fizeram tanto que chegàram ao ar- 
raial, que foi na madrugada. 

Nella se festejou o acontecimento, e muito mais a 
certeza do povoado, que para se gozar se puzéram lo- 
go todos ao caminho, que era mui bom; e por elle fo- 
ram parar ao pé de um monte ^s nove horas, no qual 
havia tres cazas de cafres junto a um ribeiro. Vieram 
logo estes coni leite, que pelas ordinarias tachas res- 
gatàram, e sabendo o senhor da terra, chamado Inhan- 
cunha, da chcgada dos nossos a ella, velo visitar o ca- 
pitào mór, e foÌ delle recebido e agazalhado em urna 
alcatifa. Deo-lhe um rosario de crfstal, urna perna de 
€X)ral, e um remate de sombreirò de sol de latào, com 
que o negro ficou em extremo alegre, e prometteo 
guias, que Nuno Velho Ihe pedio, e apresentou Ihe urna 
vaca, a qual com outras seis que se resgat^ram aquella 
manhà se matàram e repartiram entre todos para 
dous dias. A' tarde se trocóram por pedagos de ccbre 
mais dés, e sendo jà o sol posto se despedio Inhancu- 
nha de Nuno Velho para o esperar na sua povoagào, 
que no alto do monte estava. 

Nào se fez jornada o dia seguinte, para que nelle 
se refizesse a gente do trabalho passado, resgat^ram- 
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se poréni nelle mais qnatro vacas, e muito leite t mi- 
Iho. £ comò se soube pelas vizinhas povoagoes que 
OS nossos nào eram idos, vieram muitos negros e ne- 
gras a ve-los, com os quaes fìcàram dés escravos, re- 
ceando outro despovoado comò o passado. E Nuno Ve- 
Iho entendendo quanto importava conservar o cobre^ 
ferro, e roupa que houvesse no arraial para a commu- 
tagào dos mantimentos e paga das guias, e assim ser 
necessario guardarem-se algumas pégas para se darem. 
aos Reis e senhores das terras porque passavam ; e 
sabendo que alguns homens resgatavam os ditos man- 
timentos sem ordem do provedor e thesoureiro, com 
que se alterava o prego delles e se diminuiam as cou- 
zas necessarias para o resgate, maudou fazer orgamen- 
to de todo o cobre e ferro, e pégas que havia, obri- 
gando a todos com juramento que declarassem o que 
tinham, e que o entregassem aos ditos offìciaes, para 
que cessassem os inconvenientes apontados, e com 
igualdade se distribuisse tudo, e apoupando-se nao 
viesse a faltar quando mais necessario fosse. 

Sendo jci o sol sahido do outro dia, se subio o mon- 
te : no alto aguardava o Ancosse Inhancunha, e doa 
cafres que comsigo tinha deo ao capitào mór dous para 
guìas, e tres para apacentar e domesticar catorze va- 
cas que levavam os nossos. Deceose o monte sendo 
jà dùas horas, e déram em urna terra chà, cuberta de 
arvores grandes, com fruito amarello, do tamanho de 
ameixas brancas, algum tanto azedo no gosto. Do qual 
comeram e levàram todos muito de uma s6 arvore, e 
de tal maneira estavam delle carregadas, que pareceo 
que se nào colhera nenhum. Passado este arvoredo, e 
caminhando pouco mais, se fizeram horaà de recoìher, 
e em um campo abundoso de feno se deixou o gado, 
e debaixo de arvores que o cercavam se agazalhou a 
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ì acender, agazalhndos. Deo o mcstrc A hospcda u 
rio de cristal, ella o agradeceo, e (tcou maraviiha* 

, que em todo se pareciair. ps nrssos com o» ^ 
'gs, e so na cor se dìITcrcnciavam. O marìdo llics 
I por um pedalo de cobre om cordeiro, (judo* 
niatou, e poz a aesar. E comc^ando-o de conier 
> que nào faltava vontade) vicrani tres nrgro8, 
Icpois seis. OS quaes posto que se assentdrnm e CiS- 
jurSram os nossos, nào llies soubc a tcia Ilio bem, 
no fora gustosa seni elles. E assim a pressai) ameti te, 

n rcccio ac.'ibada, se despediram dos cafres, diicn- . 
^' que se queiiam tcrnur so seo capìl&o e Hjr-llica 
t delles, corno fizcram tanto que chegìlram ao ar- 
■ ijfelt, que fn\ na madnigada. 

|7)|etla se festejou o acontecimento, e milito mai» tt i 
voado, que para Be goz.ir tcpuzérim lo* 
wdos ao caminho, que era muì boir; e pur l'Ite fa* 
I parar ao pé de um monte &s nove horat, no qual j 
na tf^B cazas de ciiTreB junto a um ribciro, Vltram I 
'9 eetes coni leiie, que pebs ordinarias tuthii* r 

e sabendi) o senhor da terra, chamado InhArt* | 
, da chegada dos nossca a ella, vcÌo viiiltr CI* 
^ìtafj icdr. e ili delle rccebido e aga^alliado eiii (tmtl 
V^'.ira. Deulhe tim ro&ano de ct-tUf, urna (icrns 4» 1 
:: jÌ, e um refrale de scrabrciro de sol de latfto, t 
L rcprc Cvjcii em exticmo alcgrc, 

'! Velho ihe I^ed.■o, e aj-rcicnttu ||| 
.^n outmB sdft que te ttmitir»mM 
"^r^ram e teparliracn cnlre I411' 
' Iarde se trcciram per pcddCj« d 
"" E (lespedw l 
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Fartiram de&ta ribeira ao outro dia, e comegcfram a 
subir urna montanha, que foi a primeira desta jorna* 
da, a cujo alto cheg^ram às nove horas, onde estava 
uma povoagào, e delle se desceo a um campo, pelo qual 
entre muitas cazas se foi caminhando até uma grande 
fìbeira, em que havia ifnuitos cavallcs marinhos, a qua]> 
segundo os negros affìrmavam, era a mesma donde se 
partio pela manhà, que com muitas voltas rodeava 
aquella terra. Junto della se alojàram os nossos, e res- 
gatàram dos negros seis vacas por uma verruma gran- 
de, e pedagosde cobre, que pe^ariam um arratel. Des- 
tes cafres se apartou um a fallar so com o Hngoa, e 
vendo o piloto, e perguntandolhe o que entre elles 
passera, respondeo que o negro Ihe disséra que rào 
ibssem por aquelle caminho que levavam, porque era 
OQui antigo e desusado, e por ter muitas serras despo* 
voado um grande espago, e assim que era mclhor se- 
guir o outro, que la ao longo de uma serra, que jun- 
to delles estaya, o qual nao era tao ermo nem aspero,, 
corno o outro. Pareceo-lhe bem ao piloto o caminho 
que dizia o negro, e mais o proposito da sua derróta, 
e assim o disse a Nuno Velho, referindo Ihe tudo o 
que entre os negros passera. O capitào mór deixou nel- 
le a eleigào do caminho, e pesto que se pediram aos 
cafres guias para elle com largas promessas de satis- 
fagào e paga, nunca o quizeram fazer, receando o des- 
povoado que havia. E assim para entrar por elle ao 
outro dia se matàram aquella noite duas vacas, que se 
distribuiram entre todos, e fìcàram vinte e seis jà mui 
domesticas, e que qualquer portuguez apacentava. 

Comegàram em amanhecendo de caminhar para a 
serra, e para a rodearem foram Lèste ; chamam-ihe os 
negros Moxangéla, é mui vigosa e fresca, e tao abun- 
dante de agoas, que em dous dias que os ncssos fìze- 
ram a estrada ao longo della, atravessàram vinte e tre» 
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ribeiras, clas quaes as tres eram mui grandes ; algumas 
se passàram este dia até às quatro da tarde, em que 
chegando ao pé de um alto della, se assentou o cam- 
po. Vieram com os nossos a este alojamento quatro 
negros, que entr^ram pela manhà, os quaes por ma- 
ravilha os vinham ver ; e o principal delles (chamado 
Caline) apresentou ao geral um- folle de leite, que Ihe 
elle pagou com um trebelho de enxedres, que atado 
em um fio de seda branca Ihes deitcu ao pescogo. 
Aprov^rara estes cafres o caminho, e pedindo Ihes Nu- 
no Veiho que por elle o guiassem, p^ometteram de o 
fazer se a paga fosse igual ao traballio, que o muito 
despovoado merecia. Nào se desavieram nella, porque 
comò Ihe mostr^ram um castigai de latào, houveram- 
se^por satisfeitos, e fìcando aquella noite com os nos- 
sos, mandàram dous dos seos buscar vacas para res- 
gatar o outro dia. 

No qual caminhando ao longo da mesma serra, e as- 
somando em um alto um negro dos que foram buscar 
as vacas, sem ellas o Catinese acolheo, e do outro que 
se chamava Noribe deit^ram mào os nossos, que ven- 
do- se preso, com grande espanto e temor bradava pe- 
los outros, que de longe o consolavam. Domesticou- 
se porém com promessas e dadivas, sendo urna dellas 
o castigai promettido ao companheiro, e houve por 
bem de guiar a nossa gente assim amarrado. A qual 
seguindo ao longo da serra, e passando a calma à som- 
bra de uns penedos, pelos quaes corria urna ribeira, fi- 
zeram o caminho à tarde ao Nordéste, e ao sol posto 
acabàram de passar a serra, e chègàram a um rio que 
com muita furia corria por um grande bosque. Ao lon- 
go delle se agazalhou o arraial, e tomou mantimento 
necessario para dous dias. 

Passouse o rio por algumas pedras grandes, que 
nelle havia, e caminhando por terra chà encontràram 
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corti outra serra que vinha de Lèste ajuntar-se com a 
passada de Moxangala, e entre ambas havia um valle, 
que corria ao Nordéste cotn estrada seguida. Por ella 
caminh^ram os nossos em quanto durou o valle, e del- 
le subiram & outra serra, em cujo alto se soltou o ne- 
gro que guiava, de urna touca com que Nuno Velho 
Pereira o trazia atado, e com um grande salto atraves- 
sando um regato fogio correndo mui ligeiramente, Fi- 
C^ram os nossos sem gufa, e depois que baix^ram don- 
de estavam e subiram outro monte, nelle, por ser lo- 
do de pedra, perderam o caminho que levavam. Viraai 
delle uma campina de abundoso pasto, e no cabo del- 
la dous grandes outeiros, que entre duas serras fica- 
vam. Os quaes porque estavam ao Nordéste, e por en- 
tre elles parecia que teria o caminho melhor sahida. 
ordenou o piloto que » elles indireitasse o arraial. As- 
sira se fez, e a!ém destes outeiros, encontrando com 
uma ribeira que corria por um grande rochedo, nella 
se alojou sem lenha, que fora bem necessaria para uma 
trovoada que houve aquella noite com chuva. 

Amanhecendo ee passou a ribeira por penedos, que 
nella havia, dando a agoa pelo joelho. Era a terra da 
outra banda cha, e de uma e da outra parte havia mon- 
tes altos, cubertos de arvores grandes e verdcs. Cor- 
tava-a a toda a passada ribeira, que por ella ta fazen- 
do muiCas voltas, e assim a atravess^ram os nossos 
neste dia cinco vezes. A's onze à sombra de grandes 
penedos pass^ram a calma, a qua! abrandando $e con- 
tinuou o caminho, e em uma penedia em qne havia al- 
gumas arvores se recolheram por nào achàrem outro 
melhor aloj.imento, no qual com grande chuva e ven- 
to se passou aquelki noite. 

ytAo dcrradeiro de Abril sesubio pela manhà um mon- 
te, que estava junto da estanca, e do cume delle se- 
guia a terra ch9, que passada se atraveasou um gros- 



Historia Tragico-Maritima 45 

I 

i 

SO ribeiro que entre dous montes ccrria. Subiram os 
nossos um delles com esperanga de descobrir povoa- 
do, mas estavam muì longe delle, e desconsolados de 
O nào verem, o tornàram a descer por um caminho 
que vìram seguido, a um valle, onde por haver lenha 
e agoa se agazalhàram às tres horas. 

Meteram-se o outro dia, primeiro de Maio,^em um 
bosque (que perto do alojamento estava) tao alto, e 
espesso, e cerrado por cima, que sendo o dia mui ven- 
toso e chuvoso, e semelhante ^ passada noite, debai- 
xo delle, corno em abrigadas cazas, se nào sentia. E 
ao longo de um ribeiro que o alravessava se assentou 
o arraial com determinagào de nào fazerem mais lar- 
ga Jornada, porque o vento, a chuva, e o frio o nào 
consentiam. Deram porém lugar de se poder tomar o 
sol ao meio dia, e saber o piloto que estava em 29 
gràos e 53 minutos. A qual nova alliviou os prezen- 
tes trabalhos, e abgrou a Nuno Velho Pereira, e i. 
mais companhia, affirmando tambem o piloto que ti- 
nham jà passado o aspero e fragoso daquella terra, 
pelo que se esforgassem os fracos para caminhar, e che- 
gar ao rio de Lourengo Marques no fim de Junho, que 
era o tempo em que delle partia o navio do resgate 
para Mogambique. Fundava-se Rodrigo Migueis (e com 
razào) em ser a altura que achou do fim da terra do Na- 
ta!, que é a mais alta de toda a outra daquella còsta, 
e pelo ella ser, ha na mesma parajem no mar grandes 
frios, e multo maiores trovoadas. 

Cessàram ' estas na manhà do dia seguinte, e bo- 
nangou o tempo, pelo que se levantou o campo, e sa- 
hido do bosque marchando por uma pequena còsta, 
da qual baixou a uma terra chà, e della a uns outei» 
ros, que passados descangaram os nossos no alto de 
um monte, no qual corno nos valles achciram agoa. 
Ficou morrendo nelle um portuguez, por nome Al va- 



46 Bihliotheca de Classicos Portuguezea 



ro da Ponte, que vindo mui doente, e tres ou quatto 
jornadas 5s cóstas dos companhetros com grande ca- 
ridade, o frio dos dias atr^s o acabou de todo; dei- 
xouo jà Frei Fedro sem falla, e no mesmo estado fi- 
caram dous escravos e urna escrava de D. Isabel. Com 
este companheiro menos, camìnhando os nossos de- 
pais da calma por um mui longo valle, onde acharam 
urna grande ribeira, junto da qua! se agazalh^ram sen- 
do quasi noite. E daqui vendo o piloto que para o 
Norte e Nordéste ficavam grandes e altas serras cu- 
bertas de neve, determinou de guiar a Lesnordéste, co ■ 
mo fez na Jornada seguinte. 

Foi ella mni trabalhosa, subindo-se muitos outeiros, 
e delles um monte. Ao seo cume foram dous homens 
a descobrir povoado, baixàram sem novas delle, mas 
déram noticia que a Lesnordéste viram quatro fumos, 
com que a gente se animou algum tanto, parecendo- 
Ihe que ao rumo por que camìnhava e havia sinàl de 
pavoagào. Mas nào'era senào de cagadores, porque o 
fumo das povoagòes destes negros é tao pequeno, que 
quasi se nào enxerga na caza em que ha fogo. Pelo 
que tirando ao me&mo direitoassentou-se o arraial em 
um baixoj junto de urna ribeira em que nào faltava 
lenha, havendo primeiro passado por entre dous mon- 
tes para descer ac valle porque ella corria. 

Com grande orvalhada se subìo o outro dia um pe- 
queno outeiro, cuberto de tao grosso e alto feno, que 
se nào viam os nossos uns aos outros, e para poderem 
caminhar o iam apartando. Do outeiro descendo a urna 
terra chà acharam o maior e mais caudaloso rio que 
atéli tinham encontrado ; corria do Norte ao Sul, e para 
apalpar o vao foi por elle abaixo o piloto com outro 
companheiro, e o mesmo fizeram outros dous homens 
por elle arriba. Mas em nenhuma parte o acharam tao 
bom, corno onde estava o arraial parado, porque fa- 
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zendo naquelle direito urna liheta, repartia-se em dora 
bragos, e assim ia a agoa ejspalhada, e corria com me- 
nos furia. Pelo que resolutos todos a vadea lo naquel- 
le lugar, passàram-no primeiro deus homens com pi- 
-ques nas màos dando-lhes a agoa pelos peito», e tor- 
nàram onde ficàram os companheiros para Ihes enst- 
nar o passo. Ordenou-se logo que os mais rijos se me- 
tessem na agoa, e de uns a outros se atravessassem 
piques, nos quaes pegados corno efn mainel, passàram 
OS fracos e mulheres : os doentes com grande carida- 
<ie foram passados i. outra banda aos hombros, e nas 
machiras de D. Izabel, a qual e sua fìlha metidas na 
^goa atravess^ram o rio levadas de brago de Francis- 
co da Silva, e de Joào de Valadares, e da mesma ma- 
neira passou o capitào mór. Gastou-se nesta pàssagem 
todo odia, e póstos todos da banda de àlem (onde j5 
estava o gado, que atravessou mui bem o rio) fizeram- 
se grandes fógos, em que se aquentàram e enxug^ram ; 
e armando suas tendas debaixo de grandes arvores, 
nellas se recolheram aquella noite, depois de colherem 
à tarde pelo mato muitas magàs de anàfega, e murti- 
nhos. 

Estava defronte do alojamento um monte que subì- 
ram comò foi manhà, e passado este e outros seste^- 
ram A sombra de umas arvores, refrescando-se com ba- 
lancias que naquelle sitio havia, as quaes parecéram 
mais gostosas com a vista de tres negros que os nos- 
sos enxergàram em um alto. Mandou Nuno Velho Pe- 
reira a elles um escravo seo, que com a continuagào 
sabiajà a lingoa ; este os trouxe comsigo, e Ihos apre- 
sentou, OS quaes o saudàram dizendo alada, alada, dif- 
ferente saudagào da que usavam os passados ; e depois 
de darem as desejadas novas do povoado, e que esta- 
va perto, tornou um delles a chamar outros oito com- 
panheiros que detràs do monte deixara. Voltàram to* 
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dos, e caminhando com os nóssos (passada a calma) 
sendo jà tarde Ihes pediram, que por nào poderem ir 
aquella noite ao povoado, quizessem parar nas suas ca- 
zas. Pareceo bem ao capitào mór, e assim guiàram os 
negros a um valle tnuì fundo, e de espinhoso mato cu* 
berto, e nào parecendo que poderia ser o lugar habi- 
tado, sénào de féras, preveniram-se os nossos, e apres- 
' t^ram as armas, temendo-se nelle de alguma treigào. 
Com tudo seguiram os cafres, e entre altos e asperos 
rochedos, pelos quaes corria um ribeiro, viram seis ca*- 
zas, em que estes barbaros viviam com suas mulheres» 
e junto dellas se assentou o arraial com a costumada 
vigia. 

Vendo os negros que coro ella nào podiam execu- 
tar suas tengoes, que eram roubar algum gado, e o 
mais que pudessem, do qual exercicio viviam naquel- 
le despovoado, e da caga que matavam, parecendo- 
Ihes que poderiam ser sentidos e castigados, fugìram 
aquella noite com as mulheres, levando um pouco de 
milho que ainda estava em espiga, nào deixando nas 
cazas mais que lagos e armadilhas. E sendo jà alto dia» 
quando os achàram menos (depois que se buscàram 
para mostrarem o caminho) mandou Nuno Velho que 
guiasse o piloto, comò sempre fazia em semelhantes 
faltas. Ordenou elle que se fìzesse a estrada a Lèste, 
e havendo caminhado um grande espago sem verem 
povoado, foram por ordem do capitào mór alguns ho- 
mens a dous altos que ficavam ao Lèste e ao Nordés- 
te do lugar onde estavam, mas nem uns nem outros 
descobriram o que tanto desejavam. Cpmegaram-se a 
amotinar os impacientes, reprovando a jornada do ser- 
tao por deshabitada, e pedindo a vozes que os levas- 
sem ao mar. O piloto e mestre Ihes mostràram coma 
a via de Lèste que seguiam era para o mar a mais bre- 
ve, o que sendo approvado por Nuno Velho os aquie- 
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tou, e levantando-se o campo, e indo no mesmo rumo 
de Lèste déram em um caroinho seguido, pelo qual 
caminhàram de vagar até a noite, que se agazalhàram 
ao longo de um ribeiro, em que havia muito feno» e 
pouca lenha. 

O contrario Ihes succedeo no alojamento seguinte, 
que o fìzeram debaixo de um bosque de grandes ar- 
vores, Sem agoa, havendo caminhado a manha teda 
por caminho bom e seguido, e perdendo-o ci tarde em 
iim valle, torndram a achar outro, pouco antes que 
se recolhessem em um alto, depois de terem subido 
outros ; e visto de longe dous negros (quando ao meio 
dia descangavamj os quaes corno descobriram os nos- 
80S fugiram. 

Terminou-se o despovoado na jornada passada, que 
emcatorze dias se atravessou ; e para ser menor, quem 
fizer o caminho por està Cafraria, corno se achar em 
trinta gràos de altura, faga-o a Lesnordéste, porque 
por este rumo passare menos deserto, e encontrarii 
mais depressa com terra povoada. Na qual os ncssos 
entràram aos oito de Maio, e tao abundante de todos 
08 mantimentos, que os fez esquecer das faltas que del- 
Jes tiveram no ermo, posto que comeram sempre va- 
cas, e das vinte e sete com que nelle entr^ram, chegà- 
ram aqui com doze. Como foi manhà deste dia conti- 
nuàram seo caminho, em que encontr^ram quatro ne- 
gros, os quaes com outros muitos havia grande espa- 
^o que viam os nossos, e se vigiavam delles, e receo- 
80S do mal que Ihes podia fazer tanta gente, nào ou- 
savam chegar ; pelo que mandou Nuno Velho a estes 
quatro que se descobriram, Antonio Godinho com An- 
tonio o lingoa, e com uns pedagos de cobre que Ihes 
deo esperaram tres delles, e o outro foi chamar al- 
guns cincoenta que detr^s de um outeiro estavam es- 
condidos. Vieram todos ao arraial» e os principaes 

4 VCL. V 
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acompanhando Nuno Veiho, Ihe foram dando largas 
novas da fertiiidade e povoagào daquella terra : e tra- 
tando-se do resgate dos mantimentos onde o caroinho 
se dividia em dois, para duas povoagòes, houve eatre 
OS cafres differenga sobre quai das aldeas seria primei- 
ra a que os nossos fossem. Aquietarara-se dando Nu- 
no Velho ao principal dos quatro que se encontràram^ 
um annel de Tambaca, que tirou do dedo a Gongalo 
Mendes de Vasconcellos, e promettendo que a todos 
resgataria suas vacas, comegando pelos mais vizinhos, 
que eram os cincoenta que ao chamado de um dos 
quatro vieram, e bailando e cantando todos enca- 
minharam os nossos para a mesma parte de Lesnor- 
déste, e com elles chegàram a um valle de muito ar- 
voredo e agoa, onde por ser jà tarde, e estar dalli o 
povoado alguma meia legoa, se assentou o arraìal. Nào 
Ihes pareceo longe aos negros para virem a elle ver 
OS nossos, trazendo muito milho, e bolos feitos da fa- 
rinha de uma semente do tamanho e cor do nosso 
milho, chamada delles ameixoeira, e de feìjòes, e um 
legume chamado jugo, que é do tamanho de favas pe- 
quenas, e assim leite, e manteiga, que por poucas ta* 
xas e pedagos de prégos davam. Vinham entre estes 
alguns mancebos vestidos de esteiras de Tabua, que 
é traje dos mogos nobres, em quanto nào trazem ar- 
mas, nem se ajuntam com as mulheres, dos quaes exer- 
Iccios nào usam senào de vinte e dous annos por diante. 
Sào todos bem dispostos, mais pretos que os passados, 
mais verdadeiros, e nào trazem càes em sua compa^ 
nhia comò elles. Sendo jà duas horas de noite veto 
visitar ao capitào mór nm negro chamado Inhanse fi- 
Iho do Rei daquella terra da parte de seo pai, com 
uma vaca de prezente, e uma embaixada mui con- 
certada, dizendo que estando o Rei em uma sua aidea 
um pouco apartada daquella estanga, soubera da sua 
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chegada, com que se alegr^ra muito, e por ser tarde» 
e tempo de elle descangar do trabalho do caminho, o 
nào vinha logo ver, mas que o farla pela manhà. Res* 
pondeu-lheNuno Velho Pereira com palavras agra** 
decidas, e dando-lhe um pedalo de cobre do tama- 
nho de urna mào, e um prègo grande, se foi Inhan^ 
ze mui contente. 

Pareceu a Nuno Velho que para se refazerem os( 
nossos do cangasso do caminho, e alentarem-se para 
o seguìnte, e para comprarem muitas vacas, serta acer- 
tado descangarem dous dias no valle em que està- 
vam alojados. O que sabido pelos negros circumvizinhos 
trouxeram a resgatar uma semente comò alpiste, cha- 
mada delles nechinim, de que fazem farinha : gerge- 
lim, milho, leite, manteiga, gallinhas e carneiros; e tan- 
to de tudo, que se nào mataram vacas, e disto sobe- 
jou aos escravos, nào havendo jà no arraial quem qui- 
zesse comprar couza alguma. Trocaram-se mais por 
pouco prego de cobre nestes dous dias vinte e quatro 
vacas, que com doze que sobejaram aos nossos do des* 
povoado, eram por todas trinta e seis. 

Sendo onze horas veio o Rei da terra, chamado Ma- 
bomborucassobelo, acompanhado de alguns cincoenta 
negros com azagaias, e comsigo trazia sua mài. Rece- 
beu-os o capitào mór com a cortezia devida, asseti* 
tando-se todos trez em uma alcatifa. Admiràram-se 
OS cafres da vista dos nossos, e quiz o Rei saber par- 
ticularmente do seu naufragio e peregrinagào, que rc- 
ferido por Nuno Velho Pereira mostrou o negro e os 
seusgrandes espantos, apoz que seguiu Nuno Velho, 
que por fama soubera delle muito antes de chegar Ss 
fiuas terras, a qual o obrigàra fazer o caminho por ellas 
para o ver. Ficou o barbaro mui vào« e dizendo-lhe 
OS seus que seria bem que fossem os nossos delle bem 
agazalhados e guiados, pois de tao longe o vinham bus* 
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car, ellq o approvou, e prometteu dar guias e tudo o 
mais que nas sua9 aldeas bouvesse. Agradcceu Nuno 
Velho deitando-lhe ao pescogo uma perna de coral ata-« 
da em um fio de seda, e dando-lhe um tampào de cai- 
dcirào, e à mài umas contas de cristal guarnecidas de 
verde, e sendo horas de jantar comeram com elle, e 
às trez horas se foram com toda a sua companhia. 
Solenisou tambem o piloto està estanga com observar 
nella a altura do Polo, e achou ser vinte e nove gràus 
e quarenta e cinco i^inutos, e haver tao pouca diffe- 
renga da altura passada, foi a causa caminharem a 
Lesnordéste, e a Lèste. 

Deste valle (onde fìc^i am quatro escravos, dois ca- 
fres, um japào e um jau) a que os nossos puzeram nome 
da Misericordia (pela grande que com elles usou Deus 
nosso Senhor trazendo- OS depois de atra vessarem qua- 
torze dias um deserto, à mais fertil e abundante ter- 
ra da Cafraria) partiram aos onze de Maio com guias, 
que o Rei corno prometterà deu a Nuno Velho aquel- 
la manhà despedindo-se delle, levando ao pescogo 
uma cubertura de uma gorgcleta de prata^ presa de 
um fio de seda branca, e aos dous negros dous peda- 
gos de cobre e dous prégos.Ia o caminho ao Nordés- 
te, e por elle subiram um alto, cuja descida foi de pe- 
dra, e no valle achàram trez povoagòes. Estas passa- 
das, e um ribeiro e um monte onde resgataram duas 
vacas, chegàram jà tarde a outro, o qual descendo- o 
por entre mato raui espinhoso, topàram uma serra que 
vinha do Nordéste, e com o monte se juntava. Nel- 
la Ihes anoiteceu com grande escuro, e assim nào che* 
gàram ao baixo onde havia agua, e alojàram-se sem ella» 

Acabàram de descer o outro dia do monte ^s dez ho- 
ira^t havia no valle bom caminho ao Norte, pelo qual 
ibram os npssos corno mela legoa, cubertos de um ar- 
VOiredo com (ruta mui amargosa da feigào de ferrobaSt, 
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até chegarena a urna ribeìra que vadeàr'am, dando Ihe 
a agua pela coixa. Terminava està ribeira a terra do 
Ancosse Maboniborucassobelo ; pelo que passada fot 
urna guia chamar o senhor daquella em que esta- 
va, cujo nome era Mocongolo. Velo logo trazendo 
urna vaca ao capitào mór, mostrando se muì contente 
de o ver, e promettendo que daria os mantimentos e 
as guias que os dous negros que vinham com os noa* 
SOS Ihe pediram da parte do seu Rei. E porque até 
Squelle logar era a sua jornada, delle se voltaram com 
mais dous pedagos de cobre, e dous rosarios de criscal 
g-uarnecidos de verde, com que se houveram por tao 
bem pagos, que pareceu aos que ficavam excesso e 
prodigalidade, e cobigando outra semelhante satisfagio 
se offereceram logo muìtos para o mesmo officio. Idos 
OS dous negros, e despedindo-se o Mocongolo de Nuno 
Velho para o esperar na3 suas povoagóes, deixando- 
Ihe alguns cafres que là o guiàssem, levantou-se o ar- 
raial e foi fazer o aloj amento ao longo da mais fermo- 
sa e fresca ribeira que por todo o caminho se havia vis- 
to. Corria de Oéste a Lèste por um valle metido eli- 
tre altos rochedos, todos cubertos de grandes e copa- 
das arvores de diversas cores. 

Convidados 03 nossos da fresquidào desta ribeìra, 
detìveram se nella um dia, e por sua belleza Ihe pu- 
zeram nome das Flores Fermosas. E os negros Ihe cha* 
mam Mutangalo. Partiram della (com saudade) aos 
quatorze de Maio com dous negros do Ancosse, que 
nào ficou descontente do que Ihe deu Nuno Velho, e 
parados às onze a descangar da calma debaixo de umas 
arvores, vieram as mulheres dos guias com dous caba- 
gos de mui boa manteiga, que por colare de valor de 
aeis réis se resgatàram. Quiz porém Nuno Velho pa- 
gar-lhes a vontade com que o trouxeram, e deu-Inai 
dois melos rosarios de cristal, coiti que ellas ficàfAm 



C4 Bihliotheca de Classico» Portuguezes 



em extremo contentes, e os maridos obrigados. E por- 
que naquelle sitio nào havia agoa, e fallava aos no»- 
S08, foi um dos negros busca-la a urna fonte que pou- 
co apartada do araial estava, a qual foi a primeira que 
se vio nesta jornada, sendo todas as outras agoas ex- 
cellentes, de ribeiras que nella encontràram. Passada 
o ardor da sèsta, que posto que em inverno se sentia, 
quando o sol nào estava cubetto de nuvens caminhà- 
ram os nossos por boa estrada, à qual safram tres ne- 
gros com um cabago de favos de mui saboroso e alvo 
mei, que resgatado o repartio o capitào mór entre 
todos, corno fruta nova, e pouco antes que anoiteces- 
se se recolheram em um fresco valle que entre gran- 
des rochas se estendia, povoado de algumas quinze al- 
deas, das quaes vieram negros com muito mantimen- 
to, que pela ordinaria moeda trocàram. 

Rodeàram os nossos urna destas rochas com o ros-- 
to ao Suéste, e passada urna ribeira que ao longo del- 
la corria, tornàram fazer o caminho ao Nordéste até 
as dés horas, que descangando viram mais de qui- 
nhentos e cincoenta negros ^ negras com mantimen- 
tOy do qual se resgat^ram seis vacas por valia de tres 
tostoes, muitos bolos de milho, leite, manteiga, e mei. 
Acompanhavam esses cafres o seo Ancosse chamado 
Gogambampolo, que apresentou ao capitào mór uma 
vaca, e um filho seo que com elle vinha outra, e em 
pago dellas levaram dous pedagos de cobre, e dous 
prégos grandes, com que se despediram, e os nossos 
ibram caminhando por um campo razo, cuberto de 
alto feno, no qual junto a um ribeiro fìcàram aquella 
noite. 

Sendo manh| do dia seguinte continuando o cami- 
nho pelo mesmo campo cheg^ram às dés horas a uma 
pequena ribeira, em que de ambas as partes haveria 
algumas trinta povoagòes. Dellas vieram muitos ne- 
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gros festejando com o seo cantar a vista dos por tu - 
guezes, e com grande affeigào (que Ihe foi bem paga) 
OS ajudàram a passar a ribeira. Eram as aldeas da ou- 
tra banda de outro senhor, que logo veio a visitar 
Nuno Velho, apresentando-lhe urna vaca, e em retorno 
levou um pedàgo de coral, dous de cobre, e umas con- 
tas de cristal, com que deo licenga aos seos que vies- 
sem vender o que tinbam (nào o costumando fazer os 
negros sem ella) mas elles tard^ram, e os nossos apres- 
saram-se tanto, que se foram deste lugar sem resga- 
tar nelle couza alguma. E em outro em que achàram 
agoa se alojàram, matando das vacas as que haviam 
mister, comò se fazia sempre que era necessario. 

Em quanto durou este bom caminho nào se detive- 
ram os nossos, e assim and^ram até ^s onze horas 
duas legoas delle ; descangando viram em um outeiro 
cìnco negros, foi a elles urna guia, que os assegurou, 
e fez que chamassem o seo Ancosse, que com mais 
cem cafres estava escondido detràs do outeiro. Veio 
o negro acompanhado dos seos, e tcdos com azagaias, 
e saudando a Nuno Velho com o seo alala, alala, deo- 
Ihe o parabem da chegada àquella sua terra, na qua! 
seria bem agazalhado, e delle encaminhado. E porque 
o arraial se queria j5 alevantar, levando o capitào mór 
at) Ancosse pela mào, puzeram-se os seus negros dian- 
te, e cantando gui^ram os nossos até um ribeiro, que 
se nào passou, assim por ser jà tarde, corno porque 
o caminho fìcava da banda de aquem. Havia da outra 
urna vigosa serra, e de ambas povoagòes, donde vie- 
ram resgatar multo man tìmento. Deo Numo Velho ao 
negro suas costumadas joias, e estas foram urna per- 
na de coral, contas, e do us pedagos de ccbre por urna 
vaca que Ihe aprezentou , e pedindo-lhe dous homens 
seos para que o guiassem, Ihos deo logo. Um delles af- 
firmava que }é. fora & terra do Inhaca, onde vira por- 
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tuguezes e pangaio. Alegrou està nova, posto que fal- 
sa, em estremo os nossos, entendendo estavam em par- 
te onde delles havia conhecimento, e que nào devia 
ser a dislancia rauita ao rio de Lourengo Marques, pois 
este negro là fora (sendo costume naturai dos cafres 
atongarem-se pouco da sua povoagào) mas enganavam- 
se, que delle estariam algumas cem legoas, e o negro 
nunca là fora. Cobràram com tudo novos espiritos, e 
animàram-se para o resto da jornada, e com mais con- 
tentamehto do ordinario passàram aquelta noite no seo 
alojamento que junto à dita ribeira fìzeram. 

Nelle esperàram o outro dia até às. nove horas o 
Ancosse, que chegado averiguou com Nuno Velho 
que se déssem às guias quando se tornassem, tres pe- 
dagos de cobre do tamanho de seis dedos. Veio tam- 
bem o pai de urna delias, e pedio alguma couza, e 
sem ella que a nao deixaria ir. Mandou-lhe dar Nuno 
Velho um pedago de cobre, e um prègo pequeno, com 
que o negro houve por bem que fosse o filho. Conclui- 
do este concerto levantou-se o arraial, e comegou a ca- 
minhar por boa estrada, e mui seguida, a qual atra- 
vessava urna ribeira que os nossos passàram, e della 
subiram um monte em que se detìveram as horas da 
calma. Vieram alli muitos negros e negras de umas 
povoagòes que nas fraldas do monte estavam, com lei- 
te, manteiga, e bolos de milho, e passada a sèsta tor- 
nàram a ca minhar, e com urna hora de sol se agaza* 
Ihàram debaixo de grandes macieiras de anafega, car- 
regadas de fruto, com o q<ial se entretiveram aquel- 
la tarde, nào Ihes faltando agoa de um ribeiro, em qae 
havia muitas adens. 

Foi o frio e a orvalhada tao grande aquella notte, 
que partiram os nossos o dia seguinte às otto horas, 
passaram urna grande ribeira por pedras, dando a agoa 
pelo joelho, e por bona caminho vieram ter a sèsta jua- 
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to de outra, cercada de muitas povoagoes, das quaes 
vieram negros a resgatar boJos de miiho e leite. E o 
alojameato da tarde se fez erti lugar abuadaate de agoa 
e letiha. Assentado o arraìal desceram por una outet- 
ro abaiKO algans cento e viate negros acompanhando 
um de grande disposigào, que as guias disseram ser 
Rei delles : pelo que comò tal o agazalhou Nuno Velho 
em urna alcatifa, e pela lingoa Ihe disse comò se per- 
derà, e vinha de mui longe por aquellas terras, nas 
quaes ach^ra sempre acolhimento nos senhores dellas, 
e assim o esperava delle. Rospondeo o Rei (que se 
chamava Gimbacucuba) que elle tambem estava per- 
diJo, fora do seo reino, o qual outro seo vizinho Ihe 
tornirà com guerra, matando-lhe muita gente, e se re- 
colhera naquella terra de um seo parente, pezando- 
Ihe nào estar na sua para o agazalhar, comò os outros 
Reis atr5s fìzeram. Mostrou desta sua desgraga o ca- 
pitào mór sentimento, e desejos de o poder ajudar na 
recuperagào do seo estado (ao que todos os negros dé- 
ram uma alegre grita) e perguntou-lhe as causas da 
guerra, e com quem a tivera. Disse-lhe o Rei que um 
capitào do Inhaca Ihe tornirà a terra e matàra a gente, 
e pois estava sem uma e sem outra, que nào havia 
para que tratar naquella materia. Prometteo Ihe Nuno 
Velho o seo favor com o Inhaca, e que fa ria com elle 
que Ihe restituisse o reìno por respeito dos portugue- 
zes, dos quaes era amigo, e para que os seos vissem 
o officio que elle nisso fazia, que mandasse- dous ecn 
sua companhia. Aceitou o negro o offerecimento, e 
comò pobre e desterrado deo a Nuno Velho um ca- 
bago de leite, que Ihe foi pago com umas contas e com 
urna perna de coral, que elle estimou muito, por Ihe 
dizerem que era bom para o coragào, e para os olhos, 
e querendo jà anoitecer se foi, ficando os nossos, e re« 
colhendo-se nas suas tendas. 
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NSo deo porém ao outro dia (chegados os nossos 
às suas povoagòes, que eram sete, onde se recolheram) 
mais que leite, manteiga, e bolos de. milho, nào con- 
sentindo que se resgatassem vacas, porque estava de 
guerra com outro seo vizinho, e nào queria que se 
vendessem os seos mantimentos que para ella pode- 
riam haver mister. Mas levado do appetite de urna 
garrafa de porcelana que vio ao capitào raór, deo-lhe 
a troco um grande boi, e com grande festa, vendo-a 
luzir, e esfregando' o Vidrado, que se nào tirava, a poz 
nos olhos, e depois os seos nas partes do corpo em 
que tinhara alguma dòr, persuadindo-se que dava sau- 
de. E corno pelas aldeas se soube que o seo Ancosse, 
charaado Uquìne Inhana, tinha aquella péga, vieram 
todos a ve-la, e fazer com ella as mesmas ceremonias 
e superstigòes. 

Foi necessario este aj untamente dos negros, para 
ajudarem a passar os nossos urna grande ribeira aos 
vinte e seis, que sem elles fora de muito trabalho e 
perigo; porque era rapida e dava a agoa pela cinta. 
Póstcs da outra banda se despedio o negro dando 
duas guias, e nào consentindo'que passassem as que 
o campo trazia, nem os dous negros que o Rei Gìm- 
bacucuba desterrado déra a Nuno Velho Pereira para 
por elles Ihe mandar a resposta do Inhaca, nào per- 
mittindo estes cafres que passasem por suas terras os 
negros das alheias. E depois que se descangou um pou- 
co, se tornou a caminhar por entre povoado, de que 
vinha muita gente vender mantimentos, e ver os nos- 
sos. Os quaes, posto que eram duas horas de dia, se 
recolheram onde havia lenha e agoa, por estar a ou« 
tra longe. 

Chegou se a ella o outro dia às déz horas, e era de 
urna ribeira que corria do Nordéste ao Suduéste, e a 
mais larga, e de maior corrente^ que se havia visto 
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por aquelle caminho, e se na passada houve negros 
que ajudavam a vadear, nesta onde mais necessarios 
eraoa nào faltàram. Porque póstos os nossos A borda, 
veio o senhor da terra por nome Mutuadondommata- 
le, com algiins trìnta, e passando-a ura delles por um 
prègo que Ihe mandou dar Nuuo Velho Pereira, com 
agoa pelos peitos, corria com tanta furia, que des- 
confìàram os nossos de a poderem atravessar. E 
assim buscou o piloto no malo alguma madeira de 
que fizessem jangadas, mas achou-a toda tao maciga 
e cerrada, que nào nadava na agoa, e corno pedra se 
ia ao fundo. Pelo que sabendo Nuno Velho do Ancos- 
se que a ribeira baixaria ao outro dia, por ser a agoa 
de chea, causada de urna trovoada passada, mandou 
que se assentasse o arraial no mesmo lugar, e pedio 
ao negro, que se queria ir, viesse pela manhà com os 
seos para ajudarem a passar os nossos. 

Sào j^ estes negros mais cobìgosos e interesseìros 
que OS de atràs, e por cobre (do qual trazem manilhas 
nos bragos) por que outros davam tres vacas, déram 
urna, nào tendo jà tanta valia entre elles comò entre 
OS passados, e estimando-se a rcupa, que os outros 
nào queriam. Pelo que convem fazer grande cabedal 
do cobre e ferro para o resgate dos mantimentos até 
està parajem, e guardar os pan nos para o fazerem da- 
qui por diante, e assim os pedìam estes negros a tro- 
co das vacaSr E porque nellesse conheceo aJguma co- 
biga, e està os nào puzesse em condigào de fazerem 
algum desacato, mandou Nuno Velho que as vacas que 
se houvessem de matar para o mantimento do campo, 
fosse à espingarda, comò em semelhantes casos se usa- 
va, para que com o seo tom ficassem espantados e me- 
dfOQOS. ConseguiO'Se o que se pertendia, porque mor- 
ta por està maneira urna vaca^ fìcàram os cafres que 
eatavam prezentes admirados, e o Ancosse, que era 
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]i, ido, ouvindo no caminho o estrondo, voltou com 
grande pressa a saber o que era. E vendo os aeos pas» 
mados daqueila tao grande maraviiha para elles, que 
Ihe contàram, pedio a Nuno Velho mandasse matar 
outra, a qual dando-lhe urna arcabuzada cahio logo. 
De que nào menos maravilhado o negro, tomou o arca- 
buz na mào, e dando-lhe mil voltas, disse que pois ma- 
tava vacas, que tambem mataria homens. Respondeo- 
Ihe o lingoa que assim era, e que a tudo tirava a 
Vida, matando a um elefante, e a um passarinho; com 
que fìcou muito mais confuso, e com grande medo se 
tornou às suas povoagòes, nào sendo menor o que le- 
vavam os seos que o acompanhavam. 

Amanheceo o dia seguinte tao nublado que rece5- 
ram os nossos que chovesse e crescesse a ribeira. Mas 
levantando-se o sol foi resolvendo as nuvens, e tor- 
nando-o claro e sereno determindram passa la, e Tnmr 
to mais depois que por uma baliza que nella puzeram 
a tarde de antes conheceram que havia baixado um pal- 
mo e meio. Assim sendo jà vindo o negro com os seos, 
escolheo delles déz os maiores, que comeg^ram a pas- 
sar OS mogos às costas, Francisco Pereira e Francisco 
da Silva com outros negros tomàram aos hombros nas 
colchas D. Isabel e sua fìlha, e todo o mais arraial os 
foi seguindo. O gado passou trabalhosamente, porque 
nào tomando pé levava-o a corrente. Mas um cafre 
tirando pelas ventas com uma corda a uma vaca a fez 
passar, com que as outras esforgadas se puzeram da 
outra banda. Nella se fez o alojamento, havendo que 
se fìzera boa jornada, vadeando aquella tao perigosa 
ribeira, a que os negros chamam Uchugel, aos quaes 
se pagou mui bem o trabalho. 

Mandou pela manhà o Ancosse dous negros para 
guias, comò prometterà, e um para que Ihe levasse 
a paga della, que foram dous pedagos de cobre (o 
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qual tambem nào foi sem ella) e corno os nossos n3o 
-esperassem outra couza para continuar seo caminho, 
logo o fìzeram, e com grande cangasso, por ser mui 
cheio de pedras, costeàram urna serra grande que fi- 
cava da parte do Norte, e ao pé della Ihes anoiteceo 
cm una ribeiro, onde havia bom pasto e arvores. 

Sendo a estrada da me&raa maneira a manhà se- 
guinte, encontr5ram is onze um negro, a quem o ca- 
pstào mór disse que fosse chamar o seo Ancosse, 
Nào tardou muito a vir com alguns quarenta, todos 
com azagaias e rodellas, e adargas, que fazem de cou- 
ros. Os quaes bem recebidos dos nossos, levando 
Nuno Velho o Ancosse pela mào, e indo os outros 
diante escaramugando^ cheg^ram ^s suas povoagoes, 
que ao longo de um ribeiro estava. Nelle fez alto o ar- 
raial, e nào se vaio resgatar a elle mais que uma vaca 
do senhor da terra, por nào haver nella mantimentos 
aquelle anno à falta de chuva, e assim custou cara, 
dando-se por ella um pedago de astrolabio quebrado, 
duas azas de caldeirào, e seis pedagos de cobre. Nem 
a terra podia ser mui fertil porque toda era de mon- 
tes asperos, e de grandes penedias e rochedos de cor 
negra, e arvores poucas, e espinhosas. Da mesma qua- 
lidade foi o caminho do derradeiro de Maio, e onde 
nelle achàram os nossos commodidade para se agaza- 
Iharcm, o fìzeram. 

Vinham no arraial dous grumétes doentes de ca- 
meras de sangue, causadas de beber muito leite, e nÌ,o 
podendo jà aturar com os companheiros ficàram o pri- 
meiro de Junho no alojamento, confessados por Frei 
Pedro, e encomendados a um negro, que por quatro 
pedagos de cobre Ihes desse de corner os dias que vi- 
vessem, que segundo sua fraqueza devia m ser mui 
poucos. E sendo a terra melhor e o caminho menos 
iragoso paràram os nossos o tempo da calma junto 
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de umas povoagòes. E porque se achou o capitào mór 
Juliào de Faria indisposto, fìc^ram no mesmo lugar a 
noite, e nella resgat^ram urna vaca do senhor da ter- 
ra per urna aza de caldeirào, tres pedagos de cobre» 
e urna moeda de prata turquesca do tamanho de um 
real de oito, 

Sentindo-se com melhoria o capitào se caminhou o 
outro dia com as guias que deo o Ancosse das povoa- 
^des, despedindo as que vinham com os nossos. Su- 
biram o cume de urna serra, e baixando della deram 
em terra chà e aprasivel, na qual encontràraoi mui- 
tos negros e negras que Ihes davam espigas de miiho, 
porque Ihes puzessem as màos nas partes do corpo 
cm que linham dores, esperando livrarem-se dellas 
com aquelle remedio: faziam Ihe os nossos o Sinai da 
Cruz, e elles ficavam em extremo còntentes e alegres, 
e pondo- se diante da avanguarda iam cantando ao seo 
modo. No meio da descida de um monte ficou o ar- 
raial, por ser tarde, e quasi noite vieram a elle deus 
negros ^om urna vaca, que aprezentàram a Nuno Ve- 
Iho Pereira da parte de uma viuva, mulher que fora 
de um Ancosse. Mostrou Nuno Velho aos cafres esti- 
mar multo aquella lembranga, e mandou com elles à 
viuva uma cortina de cama, de seda da China, lavra- 
da de ouro e matizes, e trez pedagos de cobre. 

Desceo-se de todo pela manhà o monte, e atraves- 
sou-se uma ribeira que pelo pé delle corria, e com o 
rosto ao Norte se tornou a subir uma serra, do alto 
da qual voltava o caminho ao Nordéste, e posto que 
com pedras, que lastimavam os pés dos descalgos, se 
foi andando até bem tarde, que chég^ram a um sitio, 
que escolheram para alojamento, por haver nelle agoa 
e lenha. 

Partiram delle aos quatro, e encontraram algumas 
povoagòes, das quaes sahiram os negros com multo 
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alvorogo a abragar e a beijar na face os nossos, e tra- 
tando-os com grande domestiqueza Ihes tomavam as 
contas, e deitadas ao pescoso beijavam a Cruz dellas, 
comò viam fazer. E entendendo a muita estima que 
OS nossos faziam deste Santo Sinai, perguntavam se 
era licito depois de o ter recebido ajuntarem-se com 
suas mulheres. Com està pratica cheg^ram todos a 
urna grande ^ribeira, a qual os cafres ajudaram a pas- 
sar aos nossos com muita alegria e vontade, que ) hes 
pagaram com algumas continhas de cristal e tiras 
de panno, que logo atavam na cabega : e porque 
eram jà horas de sèsta ficaram ao longo de urna se- 
menteira de milho jc[ maduro, no qual se nào tocou^ 
assim por nào escandalisar os negro 8, comò porque 
do que elles tinham colhido eram mui liberaes dan- 
dolo por mui pouca valia, e bollos feitos delle, e 
manteiga, e leite. 

Passada a calma e a ribeira, na qual acharam os por- 
tuguezes mui doces e grandes murtinhos, caminhàram 
por uma varzia toda semeada domesmo milho, e regada 
de agoa, que vinha de uma serra fronteira, a qual 
subida toparam o Ancosse das povoagòes com alguns 
trinta negros. Recebeu-o o capitào mór, e depois de 
Ihe contar da sua perdigào e a jornada, e pedir o 
que Ihe era necersario^ disse o cafre que Ihe pezava 
multo de seus trabalhos, mas que era bom nào mor- 
rer, e que guias e mantimentos Ihe nào faltariam. E 
em Binai desta promessa mandou vir dous grandes 
bois, quatro carneiros, e um cabago de leite, o que 
8e Ihe pagou com tres pedagos de cobre, uma aza de 
caldeirào, uma perna de coral, e uma moeda de pra- 
ta torquesca. E em particular Ihe deo Nuno Velho 
outra cortina da China, semelhante à que mandou à 
vluva, com que o Ancosse, que se chamava Panjana, 
ficou em extremo contente, e caminhando juntos por 
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.aquella sua terra, estando jà o arraial alojado troor 
xeram a este negro um grande cabalo de vinho cheto 
de baratas, feito de milho a que chamam pombe, de 
que deo de beber a Nuno Veiho e aos mais porta*- 
guezes que com elle estavam, e todos o gostaram por 
Ihe fazer mimo e cortezia. E porque era j^ quasi 
noite se foi ao seu povoado, promettendo tornar ao 
outro dia com as guias, e os nossos se recolheraoi 
nas suas tendas. 

Comprio o negro sua palavra, e entreteve os nos- 
sos na estan^a até o jantar, trocando um boi por 
tres pedagos de cobre, e dando outro a Nuno Velho, 
pelo qual elle Ihe aprezentou umas contas de cristal, 
urna pedra de sangue, e um pouco de balsamo, que 
ihe disseram ser bom remedio para a asma, de qae 
elle era enfermo, E vendo ao piloto um frasco de v£r 
dro de Ormuz Iho pedio, e por elle Ihe deo um graa- 
de boi e um fermoso carneiro. Sendo ]i passado 
meio dia levantou-se o campo, e por boa estrada e 
chà foi marchando, indo tambem o Ancosse, que 
se nào sabia apartar dos nossos. E jà sol posto depois 
que se recolheo, se despedio delles e do capitEo mór» 
mandando-lhe uma vitella e ùm carneiro. 

Temendo os negros um pedago de despovoado que 
se seguia, nào vieram ao outro dia, que foi o Pente- 
coste, para guiarem os nossos, corno prometterà o 
Ancosse, e pela mesma razào houve alguns portugue- 
zes mal sofridos que determina ram apressar a Jorna- 
da, apartando-se da companhia. O que entendendo 
Nuno Velho a noite de antes, e que se perderiam 
eifeituando seos errados intentos, com sua costumada 
prudencia aquietou este desassossego. E corno fot 
manhà levantando o arraial foi caminhando sem 
guias por boa terra, até às onze horas, que parou 
ao tongo de um ribeiro, onde vieram ter mui^^g ^^ 
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gros com o seo Ancosse chamado Malangaoa, que 
vi via em umas povoagòes apartadas do caminho. £ 
por ver os nossos sairam a elle com urna vaca, que 
trocaram por um pedago de coral e dous de cobre. 
Pediu-lhe Nuno Velho guias, e pela mesma causa do 
despovoado às negaram, mas ensinaram a estrada, e 
mnstraram com a mào a derróta que se havia de le- 
var, a qual o piloto marcou lego com a Agulha, e 
era ao Nordeste, e por ella, depois que os negros se fo* 
ram, caminharam os nossos até a noite, que em um bos^ 
que se agazalharam. 

Pelo mesmo deserto foram aos sete, e aos oito 
ao melo dia encontraram uma serra mui fresca, que 
se devidia em duas partes, uma dellas ia ao Norte, e 
outra ao Lèste, e entre ambas ficava um grande e es* 
tendido valle. Viram os nossos na entrada delle oito 
negros, que andavam queimando o feno, aos quaes ae 
mandou um lingoa, para que os chamasse; foram al- 
guns buscar o seo Ancosse, e com elle vieram vinte. 
Andavam todos nesta serra levantados, e de roubos 
se sustentavam, e assim vinham armados com aza- 
gaias e frechas: fìngiram terem o seo povoado longe» 
e para o seu intento encaminhàram os nossos a um 
valle fundo, e em que nào havia nem lenha, nem 
agoa. Levava Nuno Velho um destes negros, e ven- 
do- o desenquieto, e que dava mostras de querer des- 
viar alguma vaca do rebanho para a furtar, disse aos 
^oldados que estivessem à lerta. E conhecendo o pir 
loto que ia deante o mesmo dos que o acompanha* 
vam, voltou para riba, e apoz elle todo o arraial, e 
parecendo-lhe aos negros, que era descuberta a sua 
dànada tengào, foram dissimulando, e um delles se 
xneteo entre as vacas, e procurou desencaminhar uma; 
pagou-se-lhe este seo atrevimento com uma baste de 
alabarda, dando-se-lhe uma pancada na cabega, de 
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que cahio. O que visto dos outros, a todo correr 
fogiram, e este apoz elles, e sem tao roìm compa* 
.nhta acab^ram os nossos a jornada .daquella tarde 
alojando-se jà quaai noite na aerra, onde vigi^ram 
com grande cuidado, temendo-se dos cafres. 

Como foi manhà fizeram o caminho ao longo da ser* 
ra que ia a Lèste, com o rosto a Lesnordéste, e della 
foram vistos de aìguns negros do alojamento passado, 
a cujos br^dos se ajuntàram outros muitos com aza- 
gaiaSy OS quaes por um outeiro abaixo vieram des'^ 
cendo para o arraial ; e porque se Tossem comò os pas^ 
sados, e o nào achassem desordenado, fez alto, e pos- 
to em ordem tornou a marchar. Detiveram>se os ne- 
gros entendendo a determinagào dos nossos, e apar- 
tando-se delles alguns, cheg^ram a parte donde os pu*^ 
dessem ouvir, e perguntàram quem eram, e que bus- 
cavam pelas cuas terras? Respondeo- Ihes o lingoa a 
que costumava, e delle, e de Nuno Velho assegurados^ 
foram chamar a seo capitào, que foi delle agazalhado, 
e com um rosario de contas de cristal despedìdo. Idos 
estes, pouco espago a diante encontr^ram alguns ses- 
senta, dos quaes vieram tres ao arraial, o mais velho» 
depois que soube a perdigào e caminho dos nossos, 
chamou aos outros a grandes vozes, dizendo : Vinde. 
vinde ver estes homens, que sào fìlhos do sol, e o vào 
buscar. Deixando todos as armas em guarda de um 
companheiro, e a todo correr baixéram a ver, e feste* 
jar OS nossos, e com elles caminho ram a té horas da 
sèsta, que ci sombra de um bosque passàram. Trouxe- 
ram alli alguns negros milho, que déram por contas 
de cristal, e tiras de panno de cores para a cabega, e é 
mesma estanga veio o seo Ancosse, em quem nào achan- 
do Nuno Velho o agazalhado que esperava, e enten»» 
dendo nelle desejos de acommetter os nossos achando- 
OS desapercebidos, avisou aos soldados que o acompa<^ 
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4ìbavam para que aprestassem 08 arcabuzes, e cada um 
assignalasse o negro a que queria atlrar. Conh^cendo 
«sta determinagàodissimulou com a sua, eocapitàomdr 
mandou que caminhasse o campo e se nào fizesse ca* 
so deste negro nem da sua povoagào, pela qual lego 
ao diante passou. Ao sol posto se fez alojamento era 
mm lugar commodo do que se havia mister, onde vie* 
ram dous negros de outras aldeas, que contentes com 
dous pedagos de cobre prometteram tornar ao outro 
dia a guiar os nossos. 

Assim o compriram amanhecendo no arraial, com 
cuja guia subiram urna serra, e posto que della desco- 
briram ontras, os cafres os levàram por caminhos que 
facilitavam a aspereza dellas, e ficdram a noite ao pé 
da derradeira : a qual atravessàram ao outro dia Indo 
a Lèste e a Lessuéste, e passada tornàram ao caminho 
de Lesnordéste por bosques mui espessos de arvoret 
altas e sombrias, e descendo urna còsta, nò baixo est- 
tre grandes rochedos estavam umas cazas de negros, 
ao longo das quaes se alojaram. 

Eram estes cafres pobres, e nào tinham senào um 
pouco de milho, e algum leite, que Ihes déram, e eli- 
tre elles em urna cabana, que se fez apartada das suas» 
ficou um velho desetenta annos por nome Alvaro Goa* 
^alves, pai do contra mestre, que vinha mui doentei e 
todos OS corapanheiros tao cangados, que o nào po- 
diam mais levar aos hombros, comò até alli fizcram, 
'Quizera o piedoso fìlho jficar com elle, e nào se Ihe per- 
mittindo, deixou-lhe cobre para comprar o que hoa<> 
vesse mister, e em um papel escrito os nomes das eoa» 
zas necessarias, para as pedir aos negros, e com geraes 
lagrimas de tao lastimoso apartamento o tiraram jim- 
to de seo pai, que com uma bengào o despedio, Scan- 
io confessado, e corno bom christào mui confórme com 
a vontade de Deos. Detiveram-se os nossos por 
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causa no alojafnento da noite até o melo dia dos doze 
cm que o piloto tomou o sol, e achou que estavam em 
vinte e sete gràos e vinte e sete minutos, pelo que de ' 
terminou de caminhar a Lèste quarta a Nordéste para^ 
tornar mais depressa a praia, da qual se fazia quaren- 
ta legoas, e scndo duas horas veio o senhor das pò- 
voagòes com guias, pelas quaes Ihe deo Nuno Velho 
quatro pedagos de cobre, e seguidas do arratal por ter- 
ra ella e boa, direitos a Lèste (para onde diziam os ne- 
gros que estava o povoado em que se vendiam as suas* 
contaa vermelhas, que sào as que vem do rio de Lou- 
rengo Marques) chegou ao sol posto a um valle, onde 
BC fez o alojamento. 

: Delle partiram aos treze, dia de Santo Antonio, e 
iis dés horas viram muitas povoagòes das quaes vf» 
nham muitos cafres a ver os nossos, e corno cheg^ram 
a elles os saudàram dìzendo Nanhate[, Nanhate[, corno 
08 primeiros. Traziam entre si o seo capitào, que residia 
iiaquelle povoado por mandado do Ancosse que estavar 
ausente ; foi bem recebido do capitào mór, e querendo 
aaber delle algumas couzas necessarias para o cami- 
nho, disse Ihe o negro que dalli ao mar era jornada 
de seis dias, e por outra parte era de doze passanda 
pelas terras do Inhaca, por onde se havia de vadear 
vm rio grande com agoa pelos peitos. Alegrou està- 
nova a todos, sabendo que estavam tao pertos do lu- 
gar em que esperavam achar embarcagào. E passanda 
as horas de sèsta, veio um fìiho do Ancosse visitar a 
Nuno Velho da parte de seo pai, e feita a visita se tor- 
nou logo, levando ao pescogo uma medalha de prata,. 
que se tirou de um copo, e os nossos depois que na- 
quella estanga mataram algumas vacas para o provl- 
mento ordinario, e resgatàram milho, leite, manteiga^ 
e carnetros, Toram caminhando com o mesmo capitào 
por guia, até que se recolheram quasi noite junto dà 
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urna ribeira donde o negro avizou ao seo Ancosse par? 
qae viesse ver Nuno Velho pela manhà. 

Estava a sua povoagào longe, e assim eram quasi 
onze horas quando veio. Sahio o a receber Nuno Ve- 
lho acompanhado de quinze arcabuzeiros, e o Ancosse 
(que se chamava Gamabela) vinha com cem negros 
sem armas, e tomando-se ambos pelas màos sentados 
em urna alcatifa, Ibe disse o capitào mór quanto fol- 
gava de o ver, e de ser chegado ^quella sua terra on- 
de tinha o remedio certo para ir à que elle pretendia 
e desejava. Respondeo-lhe o Gamabela que tinha razào 
de estar contente, porque jà estava perto do campo, e 
que para acabar a jornada Ihe nào faltaria couza al- 
luma que elle tivesse e pudesse. Aprezentaram-se lo- 
go um ao outro o Ancosse duas vacas, e Nuno Ve- 
lho umas contas de madreperola, uma pega de prata, 
sete pedagos de cobre, e uma pedra de sangue. Apoz 
isto tratàram das guias, e foram nomeadas do Cam a* 
bela o seo capitào (que com os nossos vìera da outra 
povoagào) e outros dous negros. Contente toda a gen» 
te do bom acolhimento deste cafre, e elle multo mai»- 
de o fazer, disse a Nuno Velho que em paga da von- 
tade com que dava tudo o qùe Ihe tinha pedido, que-* 
ria delle uma pega, que em seo nome Ihe ficasse para 
com ella se lembrar sempre delle e dos portuguezes 
que o acompanhavam. Respondeo-lhe Nuno Velho Pe- 
reira que assim o farla comò elle pedia, e que daria a 
mais prec.iosa e estimada joia que havia no mundo, e 
tornando a cruz das contas que ao pescogò tinha, ti* 
rando o sombreiro, levantados os olhos ao ceo, com 
grande devogào a beijou, e dando- a aos portuguezes 
que junto delle estavam, os quaes fìzeram a mesma ce- 
remonia, a deo ao Ancosse, dizendolhe que aquelle era 
o sagrado penhor que ihe deixaria da sua amizade, aa 
qual fizesse a mesma reverenda que vira fazer aos nos- 
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SOS. Tomou-a o barbaro, e com semelhante acatamea*.. 
to a beijou e a poz nos olhoSy e assim o fizeram todot 
OS outros negros. E vendo Nuno Velho a veneragào 
que faziam é. Santissima Cruz, mandou a um carpintet- 
ro, que de urna arvore que junto delle estava (ditosa 
e barn nascida naquella cafraria, pois de um ramo seo 
se fez o Sinai de nossa salvagào).fizesse uma cruz, que 
logo foi feita de oito palmos de alto. E tendo-a com 
as màos Nuno Velho, a eatregou ao Gamabela, dizc^a- 
do-lhe que naquella arvore vencera o Autor da vida 
a morte com a sua propria morte, e assim della era 
remedio, dos enfermos saude, e na virtude daquelle si-*> 
nal venceram os grandes Emperadores, e agora vea- 
ciam OS Reis Catholicos a seos inimigos, e corno dom 
tao excellente Iho dava, e ofFerecia, para que o puzes- 
se diante da sua casa. E todas as manhàs, comò sais*' 
se della, o reverenciasse beijando-o, e posto de joelhos 
o adorasse, e quando faltasse saude aos seos vassallos» 
ou chuva aos seos campos, com confìanga Iha pedisse: 
porque um Deos, e Homem, que morto nelle remira o 
mundo, Iha concederia. En tregue com estas palavras 
o verdadeiro trofèo e a singular gloria da Cbristanda- 
de ao Ancosse, elle a poz ^s cóstas, e despedido dos 
nossos com saudosas lagrimas do penhor que Ihes le* 
vava, e seguido dos seos, que seriam alguns quinhea* 
tos, se (oi com ella à sua povoagào, para fazer o que 
Nuno Velho Ihe dissera e pedira. Triumfo foi este da 
Sagrada Cruz, digno de se festejar à imitagào dos de 
Constanti no e Heraclio, porque se aquelles christia* 
nissimos e devotos Emperadores libertàram a verdà* 
deira de seos inimigos, um dos judeos, e outro dos per» 
sas, com que ella ficou triumfante; està (imagem da* 
quella) foi por este honrado e virtuoso fiJalgo levati» 
tada e arvorada no meio da Cafraria, centro da gea» 
tilidade, da qual hoje està triunfando. E pois queabra* 
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*9ado com este doce Madeiro se salvou o mundo do 
8eo naufragio, quererà Deos Nosso Senhor aliumiar o 
entendimento destes gentios, para que abragando-ae 
com està fiel Cruz que Ihes ficou, se salvem da perdi- 
gào e cegueira em que vivem. 

Plantada por este modo a arvorc da Santa Cruz na 
Cafraria, da qual se pódem esperar suavissimos frutos 
da saivagào daquella gente; ao outro dia, que foram 
quinze, despedidos os nossos della, com o Gamabela, 
que quiz acompanhar ao capitao mór na primeira Jor- 
nada, e com as guias que elle tinha nomeadas, parti- 
ram daquelle lugar, e às dés horas chegàram a urna 
casa, donde se licenciou de Nuao Velho o Ancosse com 
verdadeiras demonstragòes de amizade. Ido o negro 
continuou-se o caminho por entre arvores espinhosas, 
e terra despovoada, em que havia multa herva babo- 
sa, e sendo noite se alojàram ao longo de urna ribeira 
mui fresca. Donde comò amanheceo tornàram a cami- 
nfaar até às duas horas, que achàram povoagòes sem 

^ente, mas com muitas gallinhas, e mantimentos. Man- 
dou NuQO Velho guarda-las, porque se nào tornasse 
dellas couza alguma, e chamados seos donos (que em 
uns outeiros estavam) das guias, e das lingoas, baixa- 
ram alguns, e déram por razào da fogida e desam pa- 
ro das cazas, a guerra que tinham com uns vizinhoa 
seos : OS quaes poucos dias antes Ihes levaram todo o 

j^ado. E vendo que nào eram os nossos os inimigos 

de que se temiam, tornàram todos às suas choupanas^ 

e déram um negro que guiou o arraial aonde havia le- 

nha, e agoa necessaria para a estanga daquella noite. 

Foi o outro dia da festa do Santissimo Sacramento» 

-em que por urna mui estendida varzea os nossos cami- 
nh^ram, povoada de bons pastos e arvoredo, e muito 

mais de vacas bravas, bufalos, veados, lebres, porcoa 

^ elefantes, que em numerosos bandos andàvam por 
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élla pacendo. Foram estes os primeiros animaes deste 
genero que encontràram por este longo caminbo, os- 
quaes descem àquelles campos de urna grande serra 
que OS atravessava de Norte a Sul. hlella se entrou por 
um valle, pelo qua! corria urna ribeira, que se passoiv 
muitas vezes, e junto della se fez alojamento. 

Levantou se delle o arraial, corno foi manhà, e ca- 
minhando até ^s dés horas pelo mesmo valle e ribei- 
ra (que era em extremo vigosa e fresca, cuberta de 
arvores de vareas cores, nas quaes se viam muitos pa« 
pagaios verdes com bicos vermelhos, perdizesf rolas^ 
e outros diversos generos de passaros) subio-se urna 
penta da serra da parte do Suduéste, e em urna chà 
que no alto della se fazia se encontr^ram quatro ne- 
gros que andavam à caga, os quaes sabendo das guias 
com quanta largueza compravam os nossos os manti- 
mentos, foram-se logo, dizendo que os iam buscar ao 
seo povoaio. Nào os esperou porém o arraial, nem se- 
deteve senao às horas da sèsta em um bosque ao lon- 
go da propria ribeira. Havia da outra banda um ou- 
teiro, que se subio passada a calma, e delle seguia urna 
estendida campina, que toda da dita ribeira se regava : 
na qual havia àlem da caga da jornada passada, patos, 
adens, tordos, grous, gallinhas do mato, e bogios^ e 
em urna alagoa que della se fazia no lugar em que os 
hossos se recolheram, é. noite viram muitos cavallos 
marinhos, que com seos rinchos os nào deixaram dor- 
mir quietamente. Pelo que mais tarde do ordinario se 
levant^ram o outro dia, no qual se chegou a um bre- 
jo, que as guias disseram estar perto do povoado, e 
alojando-se ao longo delle, despedio Nuno Velho urna, 
para que fosse avisar ao Ancosse da sua chegada.^ 

A manhà seguinte o mandou logo visitar por An»^ 
Ionio Godinho, com outro negro^ o qual voltou a tem- 
po que OS companheiros estavam jà da banda de àlem^ 
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do brejo mui cangados de tirarem o gado por cordas» 
porque nelle atolava. Mas com as novas que deo, es- 
queceram todos os passados trabalhos. Estas foram ser 
ó Ancosse, que visiterà, capitào do Inhaca, o qual o 
recebera com gazalhado, e prometterà tudo o que ha- 
via na sua terra, até chegarem ao Inhaca, de quem 
sabia serem os portuguezes amigos : e que o navio nào' 
era partido, porque havia poucos dias que pass^ram 
por aquella sua povoagào negros com marfìm para o 
resgate- 

Chegou logo um capitào deste Ancosse, que da sua 
parte vinha visitar Nuno Velho, com dous cabritos e 
duas galHnhas, e apoz elle o mesmo Ancosse, que Nu- 
no Velho assentou na sua alcatifa, e depois que con- 
firmou as novas que déra Antonio Godinho, e mos- 
trou estimar muito perguntar-lhe o capitào mór peio 
Inhaca, aprezentou-lhe duas vacas, e elle Ihe deo urna 
cobertura de um cópo de prata, e quatro pedagos der 
cobre, e a um sobrinho seo, que trazia comsigo, ou- 
tros tres pedagos, e deitou-lhe ao pescogo ametade de 
um copo pequeno de prata, com que se foram mur 
contentes, per ser a povoagào longe, e os nossos o fi- 
c^ram muito mais, nào se mudando daquella estanga 
do brejoy na qual o piloto tornando o sol achou ser a 
altura do Polo do Sul de vinte e sete gràos e vinte 
minutos, fazendo-se do porto em que estava o navio 
trinta legoas. 

Caminh^ram os nossos para a povoagào do negro, 
corno foi manhà, donde esperando levar boas e fieis 
guias, as achàram m^s e falsas ; foi urna dellas o mes- 
mo Ancosse, o qual querendo-os molestar e cangar 
bara Ihe darem mais alguma couza, com um rodeio- 
OS fez tornar ao mesmo brejo donde partiram. Mos- 
trou-se Nuno Velho queixoso e aggravado, e pedio- 
jiie o que Ihe tinha dado, porque delle nào queria guias». 
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e assim desenganado o cafre da sua va esperangai to* 
mou mais dous pedagos do cobre que Ihe déram, e 
com outros tres negros seos, que o quizeram acompa- 
nhar, comegou a guiar o campo por um caminho de 
area, pelo qual havia palmeiras bravas, umas dellaa 
com tamaras, e outras com urna fruta, que em Cuama. 
chamam macomas, e sào do tamanho e feigào de pe- 
ras pardas : e sendo jà noite se alojou debaixo de um 
arvoredo sem agoa. 

Cbegando pela manhà a umas cazas, levou o Ancos- 
se OS donos dellas comsigo, e desviou os nossos do ca- 
minho, metendo-os por um bosque, para nelle desea- 
caminhar algumas vacas, e acolher-se com ellas ; o qual 
passado, e urna ribeira entr^ram por outro, mas corno 
nestes lugares se nào descuidassem os nossos, com as 
lembangas do capitào mór, indo o negro diante com 
urna lingoa, e nào podendo fazer o que pretendia, seiì* 
do o mato espesso, e assim nào visto dos que vinham 
atrcis, Ihe atirou com urna azagaia, e errando a fogio« 
A lingoa pegando de um dos negros das cazas, que 
perto de si estava, gritou, ao que acodiram os nossos 
deitando tambem mào dos companheiros do que està* 
va prezo. Com elles se sahiram fora do bosque ao ca- 
minho de que os haviam apartado, e perguntando-lhea 
quem era o Ancosse fogido, disseram-lhe ser um gran* 
de ladrào chamado Bambe, ao qual por temor obede- 
ceram e acompanbàram. E pedindo-lhes Nuno Veiho 
-que o quizessem guiar até o Inhaca, prometteram de 
o fazer, e que se o nào levassem là, que os matasse. 
Postos com tudo a bom recado foram caminhando por 
um mato, atra vessando um brejo ; da outra banda ha- 
via boa estrada, que seguiram até noite, que ao longo 
de um ribeiro se recolheram, nào fallando lenha de 
;|rrandes arvores, que junto delle havia. 

E' està terra aiagadiga, e assim de muitos brejos, e 
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tendo jà passados os que se hào dito, na manhà dos 
vinte e tres passàram outro trabalhusamente, porque 
ilem de atolar muito, era no meio tao alto, que se nào 
chegava ao fundo com um piqué. Atravessou-se este 
espago, que era breve, com troncos que se cortàram 
de arvores, de que se fìzeram minhoteiras, e o mais se 
remediou com muita espadana, que no brejo havia. 
Postos da outra banda os nossos, e sendo horas de des- 
cangar do trabalho, e da calma, o fìzeram à sombra 
de arvores ; donde mandou Nuno Velho soltar um dos 
n^ros, para que se fosse é. sua caza, e desse novas dos 
outros, e com uma tira de Bretangil vermelho, e um 
pedago de cobrese houve o cafre por satisfeitoda pri- 
zào ; e com os quefìcavam (que tambem iamcontentes 
esperando grande paga) caminh^ram até o sol posto, 
que chegàram a outro brejo, aonde se fez alojamento. 
Delle se via ao Suduéste a fóz de um rio, que é o que 
nas cartas de marear se chama de Santa Luzia, em al- 
tura de vinte e oito gràos, quasi o qual se tinha j^ pas- 
sado o dia atràs, por parte que nào deo molestia, e lon- 
gè da boca. Nella acabou Fernando Alvares Cabrai, 
capitào da nao S. Bento, atravessando-a em uma ai- 
madia, e ao longo della, ao péde um outeiro, onde nào 
chegam as ondas que o afog^ram, està enterrado. 

O dia de S. Joào Baptista (que foi o seguinte) pela 
manhà, se descobriram de um alto povoagòes, cujas 
cazas eram corno as nossas choupanas de vinha, e nào 
redondas comò as passadas. Os negros das quaes, co- 
mò viram os nossos, se ajuntàram alguns duzentos ; foi 
ter com elies o lingoa, de quem sabendo que eram por- 
tuguezes, vieram logo ver o capitào mór e certificai o 
que estava nas terras do InKaca, sendo aquella povoa- 
gào de uma irmà sua, e que o navio do resgate nào 
era partido. Alvorogaram-se todos com tao boas no- 
vas, e chegando às cazas, veio a irmà do Inhaca (que 
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OS negros diziaoi) com seo tnarido visitar Nuno Velho. 
que OS recebeo com a devida cortezia, e mostrando-se 
pezaroso de se nào poder deter alguns dias com elles, 
deo-lhes um panno preto, e dous pedagos de cobre. 
Descobria-se deste povoado o mar, que corno couza 
xiova espantou os nossos, e é na parajem onde chamam 
OS Medios do ouro. E sendo jà as horas da calma pas- 
fiadas, tornàram a caminhar com um negro do Inha- 
ca, que da sua parte viera ver a irmà (despedindo-se 
OS outros bem pagos) por urna grande praia de area 
ruiva, que em breve espago os cangou muito, e della 
subindo ao alto dos Medàos, por onde se podia andar 
com menos cangasso, chegàram sol posto a uma pò- 
voagào que estava ao longo de um rio, o qual por 
ser mare vazia passàram logo, e sendo ]A noite se alo- 
jàram da banda de àlem, onde compràram por peque- 
nos pedagos de pannos, milho, gallinhas e tainhas 
grandes e gostosas. 

Sendo p outro dia pela manhà preamar estava o rio 
mui crescido e grande, e na boca fazia um ilheo, e as- 
sira nào sendo baixamar, nào se vadéa. E' este o rio 
a que os perdidos portuguezes da nao S. Thomé pa- 
zeram nome da Abundancia. E levantando-se o arraial 
foi marchando por detràs dos medàos de area por mix! 
aprazivel e fresca terra, até o meio dia, que ao longo 
de uma aidea parou. Tomou nella o piloto o sol, e 
achou de altura vinte e seis gràos e quarenta e cinco 
minutos, e passada a calma, e um brejo se fez o alo- 
jamento debaixo de arvores grandes, que foram bem 
necessarias para defender da chuva que houve aquel- 
la noite. 

Por largos e estendidos campos se caminhou até & 
dés horas do dia s^uinte, que chegciram ós nossos a 
uma fermosa e grande alagoa de agoa doce, que teria 
4ima legoa de comprido ; perto della estavam duas pò- 
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;v^oag5es em que se resgatcEram gallinhas, e sesteando 
ao meio dia, totnou o sol o piloto, e achou-se em via^ 
te e seis gràos e vinte minutos de altura. Dalli ao lon«- 
jgo da mesma alagoa foram andando, vendo muita$ 
adens, patos, e gargas, e em um campo (^lem della} 
se assentou o arraial, por se nào poder chegar de dia 
ao povoado. Onde se matàram tres vacas para o prò- 
vimento ordinarlo, e ainda ficàram vinte e tres, e por- 
que passou pelo alojamento um negro que deo novis 
nào ser partido do rio o navio, determinou Nuno Ve* 
Jho mandar tres homens com a guia para se certificar 
do que todos estes cafres diziam. Foram estes Anto* 
nio Godìnho, Simào Mendes e Antonio Monteiro, e 
aendo jà muito noite, veio um negro com a guia, ea- 
viado do Inhaca a vizité^r Nuno Velho, o qual chegan- 
do a elle, (azendo uma grande mezura, e tirando um 
barrete que trazia na cabega, disse: Beijo as màosa Vm, 
M. comò cafre criado entre portuguezes, ficando na- 
quella terra da perdigào do galiào S. Joào. 

Festejaram todos a cortezia, e as palavras della, e 
perguntando-lhe Nuno Velho cujo era? disse que d'EI- 
Rei, o qual recebera tanto gosto vendo os portugue- 
zes na sua povoagào, e sabendo delles que elle era che- 
^ado àquella terra, que logo o quizera vizitar, mas por 
ser noite o deixàra de fazer, que em tanto estivesse 
descangado, porque o navio ainda estava no rio. Poi 
està a mais alegre nova que tiveram os nossos portu- 
guezes em toda ajornada, porque estando o navio no 
rio tinham todos esperanga de vida e salvagào, e sen- 
do partido, era duvidosa, por haverem de atravessar 
a bahia e caminhar atéSofàla, cu esperar um anno que 
viesse o outro navio. Havia em qualquer destes caml- 
•jihos grandes difficuldades, porque o de Sofóla era lar- 
go e de dous mezes pelo menos, que sobre tres que tl- 
jiham caminhado, era grande soma para a fraquezaque 
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todos traziam : se se determinavam esperar, era maioir 
o perigo, porque havia de ser ao menos um anno, ao 
cabo do qual se nào chegaria com vida, sendo a ter- 
ra mui enferma, as agoas roins, e os manttmentos pou« 
COS. Pelo que com justa causa sealegràratn muito aquel- 
la noite com a certeza de nào ser partido o navio. 

Tornou corno foi manhà. um dos homens que Nuno 
Velho tinha mandado ao Rei Inhaea com larga relagào 
do navio, que em tudo era confórme com o que o en- 
viado dissera. E assim, posto que chovendo, se levan- 
tou o arraial alvorogado, e camìnhou até a povoagàO' 
do Inhaea, da qua! vinham muitos negros encontrar 
OS nossos chamando-lhes matalotes. 

Mandou o capitào mór recado ao Rei da sua chega- 
da, e da sua parte Ihe foi respondido que o fosse es- 
perar ao pé de urna arvore que estava junto da sua ca- 
za, em quanto elle se levantava e vestia. 

Assim o fez Nuno Velho levando comsigo oito ar- 
cabuzeiros, o provedor, o thesoureiro, o piloto, e o Un- 
goa, e assentado debaixo da arvore em estcira, que o 
Rei tinha mandado estender. Veio o Inhaea sem nada 
na cabega, cingindo um panno ao modo que o trazem 
na India as mulheres. e com um grande ferragoilo cu- 
berto. Era de alta estatura, agigantado, bem feito, e 
de rosto alegre e aprazivel, e chegado a Nuno Velho, 
que j^ estava em pé, o tomou pela mào, e juntos se 
assentàram na esteira. Deo-lhes as embóras da chega- 
da, e OS pezames da perdigào, o que Nuno Velho agra* 
deceo com muitas palavras, e assim o que fizera a D. 
Paulo de Lima, e aos da sua companhla da nao S^ Tho- 
me, quando por alli passàram, e pedio-lhe um homem 
para mandar uma carta ao capitào do navio. A tudo 
se mostrou o Rei obrigado pela amizade que seo pai 
tivera com os portuguezes, e log^ chamou um negro 
Beo que com Antonio Godinho» e outros dous solda- 
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ì levàram a carta. Seguio-se apoz isto 

tjCapitào m6r, que foi um sombreiro de 

i panno da China lavrado de seda e 

urna dellas prenhe, e em duas ca- 

e se tirSram do apito do mestre, urna 

|BB pequena garrafa de prata. E porque 

lyamdesacomodados, mandou o Rei (que 

I se mostrou contentissimo) a um negro 

; agazalhar em um sitio perto das ca- 

lavia agoa e lenha. Nelle se ordenou lo- 

■ 3 pelo capitSo Juliào de Faria. que se 

) gente, e ficou Nuno Velho, e os offi- 

tados que o acompanhavam, praticando 

. E parccendo horas de jantar disse o pi- 

IbUva o relogio as onze ; de que o Rei se 

ì&B, e multo mais de Ihe mostrar pelo3 

^hAo o caminho que atélll fizeram, E as- 

npo se levantaram, e dadas as màos se 

mento, onde depois que o Rei vizìtou D. 

flìlha, jantou com Nuno Vellio na sua ten- 

^uaB horas se licenciou a todos com boa 

! despedir ao outro dia. 

zoomo foi manlià, vestido um roupàode 

tcido de veludo encarnado, o sombreiro, que 

, na cabega, as cadeias do apito ao pescoso, 

'l^cheìos de manilhas de latao : fizeram-se as 

s entre elle e Nuno Vellio, o qual l!ie 

^,e o poz nas cadeias donde se tir5ra, e to- 

^estre ficou o Rei delle contente, parecen- 

kpega para a guerra: e a um filho seo se 

> de prata, que o pai Ihe tomou. 

L todos em ordem de marchar se despe- 

ihaca, e elle dellus, com afectuosos abragos, 

ftaminlio, por baixo de arvoiedo, e ao lon- 

9 de agoa duce, foram andando até Sadés, 
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que paràram a passar a calma. AUi viratn dés negroa 
da terra com dous marinheiros do navio, e um natu- 
rai de Mogambique (que là chacnam topàs) o qual dis* 
se a Nuno Velho, que estando resgatando marfim pe* 
lo rio acima, soubera dos cafres que estavam portu* 
guezes com o Inhaca, pelo que deixado tudo os vinha 
ver, com aquelles seos companheiros. Pagou-Ihes està 
boa vontade Nuno Velho dando ao topàs urna garra* 
fa de prata, e aos dous marinheiros outra, e sendo ho- 
ras de continuar o caminho o fizera até a tarde, que 
onde houve agoa se alojàram. 

Sendo nove horas do dia seguinte, que foi o de S. 
Fedro, chegàram a urna povoagào de um fiiho do Inha* 
ca, o qual com recado que teve de Nuno Velho o veio 
logo visitar, e Ihe deo um homem seo, que Ihe pedio, 
para o mandar com outra carta ao capitào do navio, 
que com um dos dous marinheiros partio com toda a 
diligencia ; em recompensa Ihe aprezentou Nuno Ve- 
lho um pé de cópo de prata, e um panno da China 
corno o que se deo a seo pai, e elle em retorno Ihe fez 
um prezente de uma cabra, e de um cesto de amei- 
xoeira. 

Era este cafre mui parecido a seo pai, e vivia aqui 
delle apartado, e em sua desgraga, por Ihe haver prò- 
curado a morte, e occupar o reino. E com a commu* 
nicag&o dos portuguezes fallava algumas palavras das 
nossas. Despedio-se delle o capitào mór, e caminhan- 
do depois das horas de sèsta, junto de um brejo se es- 
tanciou. 

Faz o mar nestas terras do Inhaca uma grande ba« 
hia de quinze ou vinte legoas de comprido, e a partes 
pouco menos de largo, e nella esbacam quatro gran- 
des rios, pelos quaes entra a mare dez e doze legoas. 
O primeiro da parte do Sul se chama Mclengana, ou 
Zembe, que divide as terras de um Rei assim chama- 
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do, das do Inhaca; o segundo Ansate, edos nossos de 
Santo Espirito, ou de Lourengo Marques, que primei- 
ro descobrio nelle o resgate do marfim, de quem to- 
mou a bahia o nome ; o terceiro Fumo, por passar pe- 
las terras de um senhor deste nome ; e o quarto, e ul- 
timo do Manhiga, que é da parte do Norte, ao longo 
do qua! foi o desbarate de Manoel de Souza Sepulve- 
da, e as lastimosas mortes de D. Leonor sua mu- 
Iher, e filhos, e seo desaparecimento ; e nelle acabou 
tambem D. Paulo de Lima, mas nào a memoria de suas 
gloriosas empresas. Fica na boca desta bahia (a qual 
a lugares tem quatorze e quinze bragas de fundo) jun- 
to da sua ponta Austral, urna ilha grande de tres le- 
goas de circuito, a qual faz nella duas entradas, urna 
pela parte do Nordéste, de sete ou oito legoas de lar- 
go, e outra do Sul, estreita, e de pouca distancia. Cha* 
mam os nossos a està ilha do Inhaca, e nella traz o 
Rei muito gado pela abundancia do seo pasto. De urna 
ponta desta ilha faz o mar uma ilheta, a qual se pas- 
sa de baixamar com a agoa pelo joelho, tem de altu- 
ra vinte e cinco gràos quarenta minutos, e chamam- 
Ihe hoje, dos portuguezez, pelos muitos que nella es- 
tao enterrados, dos que se salvàram da nao S. Tho- 
me. Vem aportar a ella de dous em dous annos um 
navio de Mogambique a resgatar marfìm, e nella esta- 
va quando estes nossos portuguezes cheg^ram às ter- 
ras do Inhaca. E porque segundo a relagào dos negros, 
era jà mongào e tempo da partida, e nelle pretendia 
embarcar-se Nuno Velho com os mais portuguezes que 
com elle vinham, escreveo por todas as vias ditas a 
Manoel Malheiro capitào do navio, que os esperasse, 
e mandasse embarcagòes à praia que os passassem à 
ilha. De que nào teve reposta senào o derradeiro de 
Junho, que partidos os nossos do brejo, em que o dia 
antes se alojàram, e perto ji da praia, encontràram 
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um cafre marinheiro do navio com duas cartas, urna 
do capitào para Nuno Velho, e outra do piloto para 
Rodrigo Migueis. Nellas os avizavam corno ficavatn eoi 
sua companhia os homens que Ihes déram as suas, e 
que o dia seguinte viriam as embarcagòes a passar a 
gente à ilha. E sendo quasi noite chegàram em urna 
embarcagào o capitào do navio, que foì bem recebido 
de Nuno Velho, e porque vazava a mare, pareceo bem 
que se tornasse logo, levando comsigo D. Isabel e sua 
filha, o provedor Diogo Nunes Graraaxo, e os dous fra- 
des, Frei Fedro, e Frei Pantaleào. Assim se fez fìcan- 
do OS companheiros beai agazalhados e providos dos 
mantimentos da terra, que eram milho, ameixoeirai 
gallinhas, peixe, e marisco. 

Tornou a mesma embarcagào com outra corno foi 
manhà para passar todo o arraial à ilha, o qual està- 
va jà ao longo da praia esperando as. Mas comò a ma- 
ré nào fosse senào às tres horas, e na passajem do 
gado se gastasse muito tempo, nào se passou da pri- 
meira ilha, e nella se alojou aqqella noite. E corno foi 
maahà, e conjungào de mare vazia, atravessàram os 
nossos à outra ilha, na qual estava a gente do navio 
aposentada em choupanas feitas nella para seo gaza* 
Ihado, nas quaes com grande vontade foram recolhi- 
dos e hospedados cento e dezasete portuguezes, e ses- 
senta e ciuco escravos, que a ella chegàram salvos do 
naufragio, e peregrinagào. A qual fizeram em tres me- 
zes, e nelles caminhàram mais de trezentas legoas, pos^ 
to que do Penedo das Fontes, donde partiram, até es« 
ta ilha em que estavam, por linha direita nào sào cen< 
to e cincoenta legoas. 

Quiz logo ao outro dia saber Nuno Velho os man- 
timentos e agoa que havia no navio, e perguntando 
ao capitào, dis8e*lhe que os marinbeiros tinham noven- 
ta cafapos de milhO| que sào alguna setecentoa alquei* 
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res, e feijào, e ameixoeira, e os tanques do navio cheios 
de agoa, nos quaes poderia haver doze pipas ; e por- 
<jue era pouca despejàram-se por ordem de Nuno Ve 
Iho quiaze jarras, que iam cheiaa de mei (que o ha na 
terra mui bom) e encheram<se de agoa. O milho e mei 
logo o mandou pagar aos marinheiros pelo prego que 
Valeria em Mogambique e num se montou cento e oi- 
tenta cruzados, e no outro noventa e seis. Sobejàram 
tambem da jornada cento e nove vacas, que foi um 
grande tergo da matalotagem. A qual assim ordena- 
da e feita, e o marfìm do resgate por laatro, mui beni 
arrumado, e igualado para servir de camas molles à 
estes Dossos portuguezes, embarcàram-se a nove de 
Julho para esperarem no navio a conjungàoda lua, que 
era a doze, e com ella os Ponentes para fazerem sua 
viagem /e anttcipa-se tanto a embarcagào, porque para 
partir o navio, se bade por fora de um baixo que es- 
tà perto da ilha, onde se espera o tempo, que a estar 
dentro delle, nào póde sahir com o mesmo Ponente. 
Metidos no navio uns, e outros, que faziam numero de 
duzentas e oitenta pessoas, ficou tSo embaragado, que 
disse o piloto delle (chamado Baptista Martins, mari- 
nheiro que fora da nao S. Thòmé) que se nào atrevia 
a governa-lo, nem se poderia marear ; pelo que se to- 
rnasse algum melo em tamanho excesso. Chamou o ca- 
pitào mór a conselho, e nelle se averiguou que deixas- 
Sem em terra os marinheiros do navio com suas mu- 
Iheres e familias, os quaes eram mouros, e comò taes 
teriam nella melhor remedio que os portuguezes. Lo- 
go se poz està determìnagào em efFeito, e desembar- 
caram-se todos os mouros com suas familias, e fato, 
que eram quarenta e cinco pessoas. O que elles soffre- 
ram bem com a boa paga e aatisfagào que Nuno Ve- 
Ibo Pereira Ihes mandou dar, com a qual esperavam 
fazer a jornada por terra a Mofambiquei mais provei* 
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toda e aventajada, que a que podiam fazer por mar, no 
seo mei que ficou pela praia, e no milho que levavàm 
OS portuguezes. Desembaragado por este modo o na- 
vio, e chegada a conjungào da lua, ficou o tempo le- 
vante donde estava, e assim foi necessario esperar a 
outra lua seguinte. De que enfadados alguns portugue- 
zes, e assim a estreiteza do navio e carestia da agoa, 
determinàram de ir por terra até Sofóla, que eram 
dalli cento e sessenta legoas, e posto que Nuno Veiho 
Pereira sentio multo quererem-se apartar da sua com« 
panhia, vendo a sua resolugào, e corno era em bene- 
ficio dos que fìcavam, Ihes deo licenga, e oito espin- 
gardas com toda a munigào nesessaria, e cento e cin- 
coenta cruzados em pégas de prata, e muita roupa. Foi 
por capitào destes portuguezes, que eram vinte e oito, 
um soldado chamado Baltazar Pereira, de alcunha o 
Reynol das forgas, os quaes desembarcados aprestà- 
ram duas embarcagòes (que o navio trouxe para fazer 
o resgate peios rios) em que passàram à outra banda 
da babia, ao rio do Manhiga, e fazendo seo caminho 
por aquella terra fìzeram tantas desordens, que sendo 
a estrada seguida, pela qual foram muitos portuguezes 
da nao S. Thomé, e as jornadas contadas, foram todos 
mortos dos cafres, e s6 dous homens desta companhia 
chegàram a Sofàla. Vinda a mongào, partio o navio 
(que se chamava Nossa Senhora da Salvagào) aos vin- 
te e dous de Julbo a Mogambique, e metido do Cabo 
das Correntes para dentro, houve um tempo Sul tao 
rijo, que se tiveram os nossos por mais perdidos, que 
na nao S. Alberto. Alijàram muitos mantimentos ao 
mar, e passados dous dias desta borrasca, voltou bo- 
nanga, com que chegaram a Mogambique a seis de 
Agosto ; onde desembarcados todos foram em procis- 
sfto com 08 frades dominicos (que avizados os espera* 
yam na praia) a Nossa Senhora do Baluarte, dando 
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gragas a Jesu Nosso Redemptor, e à Sacratisslma Vir- 
gem sua Mài pelos extraordinarios beneficios, e singu- 
lares mercés recebidas de suas Divinas e liberaes màos, 
neste seo naufragio e jornaia. 
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